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Bem público ou 
riqueza privada? 
Saúde, educação e outros serviços públicos universais 
reduzem o fosso entre ricos e pobres e entre mulheres e 
homens. Cobrar impostos mais justos dos ricos pode 
ajudar a pagar por esses serviços. 
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NOTA INFORMATIVA DA OXFAM – JANEIRO DE 2019 

A nossa economia está falida, com centenas de milhões de pessoas vivendo na extrema pobreza, 
enquanto quem está no topo recebe enormes recompensas. 

O número de bilionários duplicou desde a crise financeira de 2007-08 e suas fortunas cresceram 2,5 
bilhões de dólares por dia, mas os super-ricos e as grandes empresas estão pagando o menor nível 
de impostos em décadas. Os custos humanos – crianças sem professores, unidades de saúde sem 
medicamentos – são imensos. Serviços privados fragmentados punem os pobres e privilegiam as 
elites, e as mulheres são as que mais sofrem, pois têm que compensar a falta de serviços públicos 
com muitas horas de trabalho de cuidado não remunerado. 

Precisamos transformar nossas economias para proporcionar saúde, educação e outros serviços 
públicos universais. Para que isso seja possível, as pessoas e as empresas mais ricas devem pagar 
uma parcela justa de impostos, o que levará a uma grande redução do fosso entre ricos e pobres e 
entre mulheres e homens. 
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Foto de capa: Judith leciona em uma escola na província de Equateur, na República 
Democrática do Congo. O diretor da escola morreu do vírus Ebola e Judith ficou em 
quarentena por 21 dias como precaução. Quando seu período de isolamento terminou, a 
Oxfam a ajudou a se reintegrar à sua comunidade, além de apoiar a escola com 
estruturas para higiene das mãos, promoção de saúde para combater a desinformação e 
uma área de descanso para alunos e funcionários que não se sintam bem. Foto: Alain 
Nking/Oxfam.  
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PALAVRAS INTRODUTÓRIAS 
Nellie Kumambala, professora do ensino médio em 
Lumbadzi, Malaui 

Eu sempre quis ser professora. 
Meu pai, que faleceu em 2015, foi 
professor de matemática a vida 
toda. Foi ele quem me deu a 
inspiração e o desejo de ser 
professora. Eu já leciono há 19 
anos, e as minhas irmãs também 
lecionam. Somos uma família de 
professoras! 

 

Eu trabalho na escola comunitária de ensino médio da minha região. As 
crianças da minha escola vêm de famílias bem pobres, e muitas percorrem 
uma longa distância, pois não há escola próxima. Várias delas chegam de 
estômago vazio, o que é um obstáculo à aprendizagem. Em nossa escola, 
temos problemas com relação ao número insuficiente de livros didáticos, 
além de salas de aula e materiais didáticos em mau estado. Mas vamos 
compartilhando o que temos. 

Ao longo desses anos, vi muitas meninas e meninos inteligentes, com boas 
notas, apesar de terem origem pobre. Eu me lembro de Chimwemwe 
Gabisa, que era ótima em matemática, a melhor aluna que eu já tive. Ela 
terminou o ensino médio, mas não conseguiu fazer faculdade por falta de 
dinheiro. 

Eu vi as escolas particulares caras da cidade, onde as crianças de famílias 
ricas conseguem estudar, e as estruturas são muito boas. Não me parece 
justo que seja tão mais difícil educar as crianças de uma escola pública. Há 
muito pouca assistência para ajudá-las em sua educação. 

Este relatório da Oxfam me mostrou o tamanho do fosso entre ricos e pobres 
neste mundo, e como muito poucas pessoas têm tanto, enquanto muitas 
outras têm tão pouco. Como Deus pode permitir uma coisa dessas? Eu pago 
impostos todos os meses com o pouco que eu ganho. Não entendo por que 
as pessoas que têm tudo não estão pagando seus impostos para ajudar a 
financiar o desenvolvimento. 

Com mais dinheiro, seria possível fazer muito em nossa escola. Poderíamos 
dar café da manhã aos alunos, proporcionar livros didáticos a todos eles, 
ajudá-los nas necessidades básicas – por exemplo, comprar uniformes e 
outras coisas, como cadernos de exercícios. Pelo menos lhes daria uma 
chance melhor na vida. Seria maravilhoso se pudéssemos fazer isso.  
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Nick Hanauer, empresário e investidor 
 Eu pratico o capitalismo. Fundei ou financiei 
37 empresas, e fui o primeiro investidor 
externo da Amazon. A lição mais importante 
que eu aprendi nessas décadas de 
experiência com o capitalismo de mercado é 
que a moralidade e a justiça são pré-
requisitos fundamentais para a prosperidade 
e o crescimento econômico. A ganância não 
é boa. 

O problema é que quase todas as 
autoridades nos dizem o contrário – de 
economistas a políticos, e também a mídia. 
A nossa atual crise de desigualdade é 
resultado direto desse fracasso moral. Essa 

sociedade excludente e altamente desigual, baseada na extrema riqueza 
para poucos, pode parecer sólida e inevitável agora, mas vai desabar em 
algum momento. Mais cedo ou mais tarde, os explorados se levantarão, e o 
caos resultante disso não beneficiará ninguém – nem os ricos como eu, nem 
os mais pobres, que já foram deixados para trás. 

Para evitar essa crise existencial, devemos cravar uma estaca no coração 
da religião neoliberal que recompensa instantaneamente a ganância à custa 
do nosso futuro. Devemos substituí-la por uma nova estrutura econômica – 
que a Oxfam descreveu como algo mais próximo de uma “Economia 
Humana”, que reconhece que a justiça e a inclusão não são consequências 
da prosperidade econômica, e sim suas causas. 

Somente uma sociedade que procure incluir todas as pessoas na economia 
pode ter êxito no longo prazo. Para construir essa sociedade, os mais ricos 
devem pagar uma parcela justa dos impostos – e, como demonstra o 
relatório da Oxfam deste ano, eles estão fazendo o oposto. Os impostos 
máximos cobrados das pessoas e das empresas mais ricas são os mais 
baixos em décadas. Níveis nunca vistos de evasão e elisão fiscais garantem 
que os super-ricos paguem ainda menos. 

Não pode haver justificativa moral para esse comportamento, para além do 
desacreditado dogma neoliberal de que, se todos maximizarem seu 
individualismo, o mundo será, de alguma maneira, um lugar melhor. Isso 
também não tem justificativa econômica. Na verdade, é economicamente 
autodestrutivo, pois as pessoas comuns que movem uma economia 
próspera são empobrecidas em favor das contas bancárias dos bilionários. 
Eu não tenho a menor dúvida de que os mais ricos da nossa sociedade 
podem e devem pagar muito mais impostos para ajudar a construir uma 
sociedade mais igualitária e uma economia próspera. 

Se os nossos governos pudessem tributar a riqueza de maneira justa, como 
mostra o relatório da Oxfam, poderíamos dar todas as crianças uma chance 
de ter um futuro. Poderíamos garantir que ninguém tivesse medo de ficar 
doente por não poder pagar pelos serviços de saúde, seja na Índia ou no 
meu próprio país, os Estados Unidos. Poderíamos – e deveríamos – usar 
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essa riqueza para construir economias e sociedades melhores e mais 
igualitárias. 

A ortodoxia neoliberal de hoje nos ensina que a inclusão e a justiça são 
luxos, que a saúde e a educação devem ser deixadas à mercê do “livre 
mercado”, disponíveis apenas àqueles que têm dinheiro para pagar por elas, 
e que essa tributação cada vez menor dos mais ricos só fará beneficiar o 
crescimento econômico. Mas essa visão é equivocada e atrasada. 

Em última análise, a verdadeira fonte de crescimento econômico e de uma 
civilização próspera é a nossa humanidade, e não a sua ausência. Isso é um 
imperativo não apenas para ativistas e acadêmicos, mas para todos nós – 
incluindo todos os bilionários. Não é uma questão de saber se podemos 
fazer isso. É o contrário: não podemos deixar de fazê-lo. 

Gro Harlem Brundtland, membro e fundadora do grupo 
The Elders, Diretora Geral da Organização Mundial de 
Saúde de 1998 a 2003, e primeira mulher a ser Primeira-
Ministra da Noruega  

Como a Oxfam vem destacando 
nos últimos cinco anos, o nível de 
desigualdade econômica que 
testemunhamos hoje é 
simplesmente uma calamidade. 
De acordo com a análise da 
Organização, 26 pessoas 
possuem atualmente a mesma 
riqueza que os 3,8 bilhões que 
compõem a metade mais pobre 
da humanidade, o que significa 

uma redução se compararmos com os 43 nomes do ano passado. Embora 
haja um consenso político cada vez forte em torno do enfrentamento da 
desigualdade extrema, incluindo uma meta de desenvolvimento sustentável 
específica para essa questão, já deveríamos ter visto alguma ação real. 

O excelente relatório da Oxfam, Bem Público ou Riqueza Privada?, 
recomenda uma maneira prática para que todos os países consigam reduzir 
a desigualdade: oferecer serviços públicos universais e gratuitos. O centro 
da proposta está no poder inigualável que os serviços públicos, como 
educação e saúde, têm de combater a pobreza, reduzir a desigualdade e 
enfrentar a injustiça de gênero. Com base em minha experiência como 
primeira-ministra da Noruega e Diretora Geral da Organização Mundial de 
Saúde, eu apoio totalmente essa mensagem. 

Em muitos países, enquanto quem tem dinheiro consegue acessar serviços 
de saúde e educação de boa qualidade, centenas de milhões de pessoas 
não dispõem de serviços vitais ou mergulham na pobreza porque são 
obrigadas a pagar preços inviáveis. Esse fardo é sentido particularmente por 
mulheres e crianças, que têm muita necessidade dos serviços, mas menos 
acesso a recursos financeiros. Em alguns países, mulheres pobres e seus 
bebês chegam a ser presas em hospitais por não poder pagar as despesas 
de saúde depois de darem à luz. 
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A solução para esse problema é simples: serviços públicos universais 
oferecidos gratuitamente em nível local. Infelizmente, interesses políticos 
poderosos costumam se opor a essa maneira comprovadamente eficaz de 
reduzir as desigualdades. 

Para superar essa oposição e implementar serviços públicos de caráter 
igualitário, é necessário um grande investimento de verbas públicas e capital 
político por parte de governos e líderes políticos. Além de melhorar os 
indicadores sociais, acelerar o crescimento econômico e reduzir as 
desigualdades, essa também é uma opção política inteligente, que pode 
fortalecer a coesão social e proporcionar um legado duradouro. 

O primeiro artigo da Declaração Universal dos Direitos Humanos afirma que: 
“Todos os seres humanos nascem livres e iguais em dignidade e direitos”. 
Sete décadas depois da adoção daquele texto histórico, este relatório da 
Oxfam serve como um poderoso lembrete desse princípio, mas também do 
enorme desafio que ainda enfrentamos para transformar essas belas 
palavras em realidade. 

Combater a desigualdade continua sendo um dos desafios mais complexos 
do mundo, e proporcionar serviços públicos universais é uma forma testada 
e comprovada de fazer frente a ele. Agora, devemos agir contra a extrema 
desigualdade para alcançar um futuro mais justo, saudável e feliz para 
todos, e não apenas para uns poucos. 
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RECOMENDAÇÕES 
FUNDAMENTAIS 
Os governos devem ouvir os cidadãos comuns e tomar medidas 
significativas para reduzir a desigualdade. Todos os governos devem 
estabelecer metas e planos de ação concretos e com prazos definidos 
para reduzir a desigualdade, como parte de seus compromissos com o 
Objetivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 10. Esses planos devem 
incluir ações nas três áreas a seguir: 

1. Proporcionar saúde, educação e outros serviços públicos de forma 
universal e gratuita, que também funcionem para mulheres e 
meninas. Parar de apoiar a privatização dos serviços públicos. Fornecer 
aposentadoria, salários-família e outras formas de proteção social a 
todos. Implementar todos os serviços de forma a garantir que eles 
também atendam às necessidades de mulheres e meninas. 

2. Liberar o tempo das mulheres, reduzindo os milhões de horas não 
remuneradas que elas passam cuidando de suas famílias e lares, 
todos os dias. Permitir que quem faz esse trabalho essencial tenha voz 
nas decisões orçamentárias e fazer da liberação do tempo das mulheres 
um objetivo fundamental dos gastos públicos. Investir em serviços 
públicos, incluindo água, eletricidade e creches, que reduzam o tempo 
necessário para realizar esse trabalho não remunerado. Construir todos 
os serviços públicos de maneira que eles funcionem para quem tem 
pouco tempo livre. 

3. Rever a baixa tributação de empresas e pessoas ricas. Tributar a 
riqueza e o capital em níveis mais justos. Brecar a redução generalizada 
do imposto de renda de pessoas físicas e empresas. Eliminar a evasão e 
a elisão fiscais por parte de empresas e indivíduos super-ricos. Chegar a 
um consenso sobre um novo conjunto de regras e instituições globais 
para reformular os fundamentos do sistema tributário com o objetivo de 
torná-lo justo, com os países em desenvolvimento tendo participação 
igualitária.  
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Mukesh Ambani ocupa o 19º lugar na lista dos bilionários da Forbes de 2018 
e é a pessoa mais rica da Índia. Sua residência em Mumbai, um imponente 
edifício de mais de 170 metros de altura, vale 1 bilhão de dólares e é a casa 
particular mais cara do mundo.6 

Pratima, que mora em uma favela em Patna, no leste da Índia, perdeu os 
dois filhos gêmeos devido a atrasos e falta de recursos na unidade de saúde 
mais próxima. Mulheres pobres como Pratima têm que dar à luz sem 
atendimento adequado, o que as deixa vulneráveis a complicações, 
negligência e perda dos bebês durante a gravidez. 

Jeff Bezos, o fundador da Amazon, é o homem mais rico do mundo, com 
uma fortuna de 112 bilhões de dólares segundo a lista da Forbes de 2018. 
Apenas 1% de sua riqueza total equivale a quase todo o orçamento de 
saúde da Etiópia, um país de 105 milhões de habitantes. Ele disse 
recentemente que decidiu investir sua fortuna em viagens espaciais, já que 
não consegue mais pensar em como gastar o dinheiro.7 

Zay trabalha no processamento de camarão na Tailândia. Os camarões que 
ele descasca são fornecidos a grandes varejistas, como os supermercados 
Whole Foods, cujo controle agora é da Amazon. No final de um turno de 
trabalho, a exaustão que ele sente depois de descascar camarão por 12 ou 
13 horas pode deixá-lo quase imóvel. “Eles estão usando os trabalhadores,” 
diz Zay. Ele tem sorte se conseguir ganhar mais de 15 dólares em um dia. 

BEM PÚBLICO EM VEZ DE RIQUEZA 
PRIVADA 

 
O caos, o ruído e a densidade da favela de Kibera se encaixam com perfeição ao verde calmo e 
ordenado do Royal Nairobi Golf Club, inaugurado em 1906. Foto: Johnny Miller. 

A diferença entre ricos e pobres está nos afastando uns dos outros. Ela nos 
impede de vencer a pobreza e alcançar a igualdade entre mulheres e 
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homens. Mesmo assim, a maioria dos nossos líderes políticos não está 
conseguindo reduzir essa perigosa divisão. Mas não tem que ser 
obrigatoriamente assim. A desigualdade não é inevitável, e sim uma 
escolha política,8 e é possível dar passos concretos para reduzi-la.  

Este relatório trata do poder inigualável dos serviços públicos universais, 
como educação e saúde, para combater a pobreza e reduzir a 
desigualdade.9 Os serviços públicos universais são o alicerce das 
sociedades livres e justas. Os governos têm condições de oferecer serviços 
públicos vitais a todos os seus cidadãos, se optarem por fazê-lo.  

Há um consenso cada vez maior10 de que a riqueza de indivíduos e 
grandes empresas não está sendo adequadamente tributada; em vez disso, 
os impostos recaem sobre os trabalhadores de forma desproporcional. Para 
cada dólar de receita tributária, em média, apenas quatro centavos 
correspondem a impostos sobre a riqueza.11 

As fortunas dos super-ricos do mundo cresceram a níveis nunca vistos.12 
Tributando a riqueza de forma mais justa, seria possível arrecadar dinheiro 
suficiente em nível global para garantir que todas as crianças frequentassem 
a escola e ninguém fosse levado à falência pelos custos de tratamentos de 
saúde para a família. Ao fazer isso, é possível construir uma Economia 
Humana – que seja mais igualitária e valorize o que realmente importa. 

O avanço no combate à pobreza perde ritmo  
Uma das grandes conquistas das últimas décadas tem sido a enorme 
redução no número de pessoas que vivem na pobreza extrema, definida 
pelo Banco Mundial como uma renda de US$ 1,90 por pessoa, por dia. No 
entanto, novas evidências apresentadas pelo Banco Mundial mostram que 
o índice de redução da pobreza caiu pela metade desde 2013.13 Na 
verdade, na África Subsaariana, a pobreza extrema está aumentando. Essas 
novas evidências também mostram que grande parte da humanidade mal 
escapou da pobreza, e que quase metade da população mundial – 3,4 
bilhões de pessoas – vive com menos de US$ 5,50 por dia, o que é o novo 
patamar do Banco Mundial para a extrema pobreza em países de renda 
média alta.14 O Banco concluiu que as mulheres têm mais probabilidades de 
estar entre as pessoas mais pobres de todas, principalmente durante seus 
anos reprodutivos, devido ao nível de trabalho de cuidado não remunerado 
que se espera delas.15  

Isso é resultado direto da desigualdade16 e do fato de que, há décadas, 
quem está no topo vem se apossando da prosperidade de forma 
desproporcional. O Relatório sobre a Desigualdade no Mundo de 2018 
mostrou que, entre 1980 e 2016, a metade mais pobre da humanidade ficou 
com apenas 12 centavos em cada dólar de crescimento da renda global, 
enquanto o 1% superior ficou com 27 centavos.17 A lição é clara: para 
vencer a pobreza, temos que combater a desigualdade. 

“No decorrer da história, 
chega um tempo em que a 
humanidade é chamada a 
passar a um novo nível de 
consciência... a alcançar 
uma base moral mais 
elevada. É um tempo em 
que temos que nos livrar 
do medo e dar esperança 
uns aos outros. Este 
tempo é agora.”  
– Dra. Wangari Maathai, 
fundadora do Green Belt 
Movement, ganhadora do 
Prêmio Nobel da Paz de 
2004 

“Se uma sociedade livre 
não consegue ajudar aos 
muitos que são pobres, 
ela não consegue salvar 
os poucos que são ricos.” 
– John F. Kennedy. 
Discurso de posse, 20 de 
janeiro de 1961. 
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O custo humano da desigualdade é devastador. No dia de hoje: 

• 262 milhões de crianças não podem ir à escola.19 

• Quase 10 mil pessoas morrerão por falta de acesso a serviços de 
saúde.20 

• 16,4 bilhões de horas serão trabalhadas em atividades de cuidado não 
remunerado, a maioria por mulheres pobres.21 

Hoje em dia, os governos enfrentam uma escolha: uma vida digna para 
todos os seus cidadãos ou riqueza extrema para muito poucos.  

Uma época de expansão para os bilionários do 
mundo  
A crise financeira que abalou o nosso mundo em 2007-08, causando enorme 
sofrimento, já tem mais de 10 anos. Nesse tempo, as fortunas dos mais ricos 
aumentaram imensamente: 

• Nesses mais de 10 anos desde a crise financeira, o número de bilionários 
quase dobrou.22 

• Somente no ano passado, a riqueza dos bilionários do mundo aumentou 
em US$ 900 bilhões, ou US$ 2,5 bilhões por dia. Enquanto isso, a riqueza 
da metade mais pobre da humanidade, 3,8 bilhões de pessoas, caiu 
11%.23 

• Atualmente, os bilionários têm mais riqueza do que nunca. Entre 2017 e 
2018, surgiu um novo bilionário a cada dois dias.24 

• A riqueza está se tornando ainda mais concentrada – 26 indivíduos 
possuem a mesma riqueza dos 3,8 bilhões de pessoas que compõem a 
metade mais pobre da humanidade, o que significa uma redução se 
compararmos com as 43 pessoas do ano passado.25 

• O homem mais rico do mundo, Jeff Bezos, dono da Amazon, viu sua 
fortuna aumentar para US$ 112 bilhões. Apenas 1% disso equivale a todo 
o orçamento anual de saúde da Etiópia, um país de 105 milhões de 
habitantes.26 

• Se todo o trabalho não remunerado realizado por mulheres no mundo 
fosse feito por uma única empresa, ela teria um faturamento anual de 
US$ 10 trilhões,27 ou seja, 43 vezes o da Apple.28 

Roberta é policial. Ela deu 
à luz a gêmeos no 
Hospital Nacional 
Kenyatta, em Nairóbi. 
Infelizmente, houve muitas 
complicações e os dois 
bebês morreram. Sem ter 
como pagar a conta, 
Roberta foi mantida presa 
no hospital e as 
autoridades se recusaram 
a liberar os corpos de 
seus bebês até que a 
dívida fosse saldada.18  
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Fonte: World Bank (2018a)29 e nota metodológica.30 Foto: Jato privado em uma cidade-resort de St. 
Moritz, Suíça. Crédito: Pixabay. 

Enquanto continuam desfrutando de fortunas em expansão, os mais ricos 
entre os ricos também estão pagando o menor nível de impostos em 
décadas, assim como as empresas que eles possuem:  

• A riqueza está particularmente subtributada. Apenas 4 centavos em cada 
dólar de receita fiscal vêm de impostos sobre a riqueza.  

• Nos países ricos, a alíquota máxima média do imposto de renda de 
pessoa física caiu de 62%, em 1970, para 38%, em 2013.31 Nos países 
em desenvolvimento, essa alíquota é de 28%.32  

• Em alguns países, como o Brasil33 e o Reino Unido,34 os 10% mais 
pobres pagam atualmente uma proporção maior de sua renda em 
impostos do que os 10% mais ricos.  

• Os governos devem concentrar seus esforços em arrecadar mais dos 
muito ricos para ajudar a combater a desigualdade. Por exemplo, fazer 
com que o 1% mais rico pague apenas 0,5% a mais de impostos sobre 
sua riqueza geraria mais dinheiro do que o custo de educar todas as 262 
milhões de crianças que estão fora da escola e fornecer serviços de 
saúde que salvariam as vidas de 3,3 milhões de pessoas.35 

• Os super-ricos estão ocultando US$ 7,6 trilhões das autoridades 
tributárias.36 As grandes empresas também escondem imensas quantias 
no exterior. Juntos, eles privam os países em desenvolvimento de US$ 
170 bilhões por ano.37 

  

 

“Financiar a educação das 
crianças mais pobres é 
salvar vidas e construir o 
futuro do mundo”.  
– Illiassou Boubagar, da 
ROTAB Alliance for 
Budget Transparency, 
Níger 

“A educação não é uma 
forma de escapar da 
pobreza. É uma maneira 
de lutar contra ela.”  
- Julius Nyerere, 
presidente fundador da 
Tanzânia 
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Figura 1: Análise das receitas fiscais 

 
Fonte: Os cálculos da Oxfam são baseados nos dados da OCDE de 2015 disponíveis para 35 países 
integrantes da organização e 43 não-integrantes.38 

 
Fonte: G. Zucman. (2015) e a nota metodológica do Relatório Davos 2018 da Oxfam39 

O FOSSO QUE AMEAÇA NOS 
DIVIDIR 
Vozes respeitadas já alertaram que, em todo o mundo – dos Estados 
Unidos ao Brasil, da Europa às Filipinas – a desigualdade está 
contribuindo para envenenar a nossa política. Nos últimos anos, 
assistimos a casos de repressão à liberdade de expressão e à 
democracia por parte dos governos em todo o mundo.41 O Conselho 
sobre Relações Exteriores (Council on Foreign Relations) apontou 
evidências de que o fosso entre ricos e pobres está ajudando a 
alimentar o autoritarismo.42 Em vez de trabalhar para solucionar a 
divisão entre ricos e pobres, alguns líderes estão procurando difamar 
imigrantes, outros grupos étnicos, outros países, mulheres e pessoas 
em situação de pobreza. Em países mais desiguais, a confiança43 
diminui e a criminalidade aumenta.44 As sociedades desiguais são mais 
estressadas e menos felizes, e têm índices maiores de doenças 
mentais.45  

“Recentemente, eu visitei uma 
pessoa muito rica no Brasil. Eles 
moravam num apartamento lindo, 
com janelas que iam do chão ao 
teto e vistas incríveis. Mas nós 
tivemos que passar por três 
controles de segurança para entrar 
no edifício. Havia grades nas 
janelas. Eu tenho certeza que eles 
pagam impostos muito baixos, mas 
têm que morar numa jaula. Eu 
nunca conseguiria viver assim. 
Talvez eu pague mais impostos na 
Dinamarca, mas em frente à minha 
porta em Copenhague só tem 
flores.” 
- Djaffar Shalchi, multimilionário 
dinamarquês e fundador da The 
Human Act Foundation, que lançou 
a campanha Move Humanity.40 
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Fonte: M. Chang. (2015).46 

A desigualdade é sexista 
Essa divisão econômica aumenta a distância entre mulheres e homens, e é 
aumentada por ela. Em países economicamente desiguais, mulheres e 
homens também são mais desiguais, e o fosso entre ricos e pobres é muito 
menor nas sociedades em que as mulheres são tratadas com mais 
igualdade.47 A desigualdade de gênero não é acidente nem novidade. 
Nossas regras econômicas foram escritas por homens ricos e poderosos, 
em defesa de seus próprios interesses. O atual modelo econômico neoliberal 
piorou essa situação, e cortes nos serviços públicos, redução de impostos 
para pessoas físicas e jurídicas mais ricas e o achatamento de salários 
prejudicaram mais às mulheres do que aos homens. 

A maioria das pessoas mais ricas do mundo é do sexo masculino48 e, em 
nível global, as mulheres ganham 23% menos que os homens49 e eles 
detêm 50% a mais da riqueza total do que elas.50 

Nossa prosperidade econômica depende da contribuição das mulheres por 
meio do trabalho de cuidado não remunerado – uma contribuição enorme, 
mas não reconhecida.  

Quadro 1: Cuidado não remunerado e desigualdade 

Nossas economias são construídas com base em milhões de horas de trabalho não 
remunerado realizado todos os dias. Por causa de atitudes sociais injustas, a maior 
parte desse trabalho é feita por mulheres e meninas – tempo gasto cuidando de 
crianças, idosos e doentes, cozinhando, limpando e coletando água e lenha. Se todo o 
trabalho não remunerado feito por mulheres no mundo fosse realizado por uma única 
empresa, ela teria um faturamento anual de US$ 10 trilhões,51 – 43 vezes o da Apple.52 
Estima-se que a contribuição não remunerada das mulheres para o setor da saúde 
equivalha a aproximadamente 3% do PIB de países de baixa renda.53 

Esse trabalho rouba tempo das mulheres, contribui para sua saúde precária e as 
impede de aproveitar oportunidades educacionais, políticas e econômicas. As mulheres 
pobres têm a maior carga de trabalho não remunerado. Até que façamos algo a 
respeito, não é possível haver igualdade econômica nem de gênero. 



16 

A desigualdade também tem profundas implicações para o futuro de nossos 
filhos e para as oportunidades que eles terão de viver uma vida melhor e 
mais longa. 

 
Cifra calculada com base na receita anual informada pela Apple em 2017 (229,3 bilhões de dólares); veja 
a fonte na nota de fim.54 Foto: Rosalyn Martinez coleta água de uma bomba na área de reassentamento 
GMA, Tacloban Norte, Filipinas. O local foi construído para reassentar famílias após o Tufão Haiyan, mas 
muitos moradores dizem estar em situação ainda mais vulnerável agora, e carecer de serviços básicos, 
como água potável de confiável. Crédito: Aurelie Marrier d’Unienville/Oxfam. 

O talento está em toda parte; a oportunidade, não 
A oportunidade para que cada criança aprenda e aproveite ao máximo seus 
talentos é central para uma sociedade mais justa. No entanto, em todos os 
países, o que determina o destino educacional de uma criança é a riqueza, e 
não o talento. No Quênia, um menino de família rica tem uma chance em 
três de estudar além do ensino médio; já uma menina de família pobre tem 
uma chance em 250.55 Em média, uma criança de família rica naquele país 
estudará o dobro de uma criança de família pobre.56 Nos Estados Unidos, o 
Sonho Americano se tornou um mito, pois a mobilidade social é a mais baixa 
em décadas.57 

Essa realidade significa negligência para com as crianças, pois todas elas 
têm direito à educação. Também é uma negligência com a sociedade, já que 
uma geração de meninos e meninas pobres e talentosos não pode atingir 
seu potencial e contribuir integralmente para o progresso humano. Em vez 
disso, médicos, professores ou empresários brilhantes estão criando cabras 
ou coletando água. A humanidade enfrenta desafios sem precedentes, mas, 
em vez de fazer uso dos talentos de todas as pessoas, a desigualdade faz 
com que desperdicemos esse potencial.  
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Fonte: Ministério da Saúde do Nepal58 

Uma vida mais longa lhes é negada 
Na maioria dos países, tanto desenvolvidos quanto em desenvolvimento, o 
dinheiro é um passaporte para uma saúde melhor e uma vida mais longa, ao 
passo que ser pobre geralmente significa mais doenças e um túmulo 
precoce. No Nepal, uma criança de família pobre tem três vezes mais 
probabilidades de morrer antes dos cinco anos do que uma de família rica.59  

Na Índia, uma mulher de casta inferior tem expectativa de vida quase 15 
anos menor do que uma mulher de casta superior.61 A expectativa de vida 
em uma das regiões mais pobres de Londres é seis anos mais curta do que 
em um dos bairros mais ricos da capital inglesa, a apenas alguns 
quilômetros de distância.62 A expectativa de vida nas áreas mais ricas de 
São Paulo, no Brasil, é de 79 anos; em uma das áreas mais pobres da 
cidade, é de 54 anos.63 

É difícil pensar em uma injustiça maior do que viver 25 anos a menos 
simplesmente por ser pobre.  

Não tem que ser assim 
A desigualdade não é inevitável. Nenhuma lei da ciência econômica diz que 
os mais ricos devem ficar cada vez mais ricos enquanto as pessoas em 
situação de pobreza morrem por falta de remédios. Não faz sentido haver 
tanta riqueza em tão poucas mãos, quando esses recursos poderiam ser 
usados para ajudar toda a humanidade. A desigualdade é uma escolha em 
termos de política e de políticas.64 

Este documento trata de uma das ações mais poderosas de que um governo 
pode lançar mão para reduzir o fosso entre os super-ricos e as pessoas 
comuns: oferecer serviços públicos e proteção social universais, pagos por 
impostos justos.  

“De todas as formas de 
desigualdade, a injustiça 
na saúde é a mais 
chocante e desumana”60 
– Martin Luther King  
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O PODER DOS SERVIÇOS 
PÚBLICOS PARA COMBATER A 
DESIGUALDADE 
Salas de aula com professores. Unidades de saúde com enfermeiros e 
médicos. Torneiras que funcionam e banheiros limpos. Uma aposentadoria 
básica ao final de uma vida de muito trabalho. Educação, saúde, água, 
aposentadoria, salário-família disponíveis a todas as pessoas, 
independentemente de sexo, casta, etnia ou deficiência. 

Serviços públicos e benefícios de proteção social como esses podem 
impulsionar a igualdade, funcionando para transformar as vidas das pessoas 
e desbloquear o potencial, unir as sociedades e fechar o fosso entre ricos e 
pobres e entre mulheres e homens. Os serviços públicos podem gerar 
liberdade verdadeira em relação ao medo de ter problemas de saúde sem 
atendimento e ao medo do analfabetismo, que impede que muitos participem 
ativamente e progridam em suas vidas cotidianas. E podem gerar a 
liberdade de saber que você e sua família terão apoio em caso de 
dificuldades.  

 
Fonte: Cálculos da Oxfam.65 Observação: o número não inclui partos “em casa” e em outros locais, que 
perfazem os 2% finais. Para mais informações, veja a nota metodológica. 

Os serviços públicos e a proteção social reduzem a pobreza e a 
desigualdade. Evidências de 150 países, abrangendo um período de mais 
de 30 anos,66 mostram que, em termos gerais, o investimento em saúde, 
educação e proteção social reduz o fosso entre ricos e pobres. Uma análise 
recente de 13 países em desenvolvimento concluiu que os gastos em 
educação e saúde representavam 69% da redução total da desigualdade.67 
Se todas as crianças saíssem da escola com habilidades básicas de leitura, 
seria possível retirar 171 milhões de pessoas da pobreza extrema.68 O 
Fundo Monetário Internacional (FMI) identificou os gastos públicos em 
saúde, educação e proteção social como uma das ferramentas mais 
importantes de que os governos dispõem para reduzir a desigualdade e a 
pobreza.69 Todos na sociedade têm a ganhar com menos crime, mais 
confiança,70 melhor saúde e vidas mais longas e felizes.71 
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Os serviços públicos podem ser grandes geradores de igualdade, dando a 
todos a chance justa de uma vida decente, independentemente de riqueza 
ou renda. As escolas podem ser espaços onde os filhos de famílias ricas e 
pobres se tornem amigos e as barreiras da desigualdade sejam rompidas. 
Os serviços públicos de saúde podem ser lugares onde pobres e ricos 
sabem que receberão o melhor atendimento disponível, independentemente 
de poder pagar. 

Os serviços públicos também têm potencial para reduzir o fosso entre 
mulheres e homens. A educação pode aumentar a autoconfiança, as 
oportunidades econômicas e o poder de decisão das mulheres.72 Serviços 
de saúde gratuitos e de boa qualidade são essenciais para que mulheres e 
meninas tomem decisões sobre suas próprias vidas, aumentem as 
perspectivas de escapar da pobreza e reduzam suas chances de morrer de 
doenças evitáveis.73 Dispor de água potável encanada poupa às mulheres 
muitas horas na coleta e as protege contra doenças.74 Por outro lado, 
serviços públicos subfinanciados e de baixa qualidade, insensíveis às 
necessidades de mulheres e meninas, podem aumentar o fosso entre os 
gêneros. 

O status quo: avanços, mas lentos demais e 
muito desiguais 

Quadro 2: Serviços de Saúde na Índia 

Na Índia, serviços de saúde da mais alta qualidade só estão disponíveis a 
quem puder pagar.75 O país é um dos principais destinos do turismo médico76 
ao mesmo tempo em que os níveis de gastos públicos em saúde estão entre os 
mais baixos do mundo. Os estados mais pobres do país têm índices de 
mortalidade infantil superiores aos da África Subsaariana.77  

A forma como são prestados serviços como saúde e educação, e como se 
organizam aposentadorias e outros benefícios da previdência social, é 
fundamental para que eles possam ajudar a reduzir o fosso entre ricos e 
pobres. 

Nas últimas décadas, os serviços públicos, principalmente nos países em 
desenvolvimento, apresentaram resultados impressionantes. Desde 1990, 
2,6 bilhões de pessoas conquistaram acesso a água potável de melhor 
qualidade.78 Atualmente, a matrícula no ensino fundamental é quase 
universal na maioria dos países, atingindo o mesmo número de meninas e 
meninos.79 Desde 1990, o número de crianças que morrem antes de 
completar cinco anos caiu pela metade.80 

No entanto, apesar dessas conquistas importantes, ainda há um enorme 
caminho a percorrer e o avanço tem sido muito desigual. Nos países em 
desenvolvimento, as crianças de famílias mais ricas têm 32% mais 
probabilidades de concluir o ensino fundamental do que as de famílias mais 
pobres.81 Nos países de renda baixa e média, estima-se que 3,6 milhões das 
mortes possam ser atribuídas à falta de acesso a serviços de saúde a cada 
ano.82 Evidências oriundas de 137 países em desenvolvimento mostram que 
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uma criança de família pobre tem, em média, duas vezes mais chances de 
morrer antes dos cinco anos do que uma criança de família rica.83 

Em muitos países, escolas e unidades de saúde públicas costumam ter 
pessoal insuficiente, verbas escassas e qualidade muito baixa, e quem os 
mantêm funcionando são professores, médicos e enfermeiros 
comprometidos. A proteção social costuma ser miserável e exclui muitos dos 
que precisam dela. Demasiadas vezes, os serviços ignoram as 
necessidades específicas das mulheres. Esses serviços públicos de baixa 
qualidade acabam reforçando e aumentando a desigualdade.  

 
Fonte: V. Esquival and A. Kaufmann. (2017).84 

Por algum tempo, instituições como o Banco Mundial tinham a visão de que 
os serviços públicos deveriam ser limitados ao mínimo e que o setor privado 
costuma prestá-los com mais qualidade. Argumentava-se que os indivíduos 
deveriam pagar por escolas e hospitais, que os mecanismos de mercado 
deveriam ser usados para organizar os serviços e que a proteção social 
deveria ser muito restrita e direcionada apenas às pessoas mais pobres.85 
Embora parte da retórica, dos programas e da orientação tenha mudado, 
incluindo, principalmente, os do FMI,86 na prática, as mudanças têm sido 
mais lentas. Essa tendência costuma ser agravada pela influência das elites 
sobre a política e os governos, distorcendo os gastos públicos na direção 
errada e garantindo que eles beneficiem quem já tem condições, em vez de 
aqueles que mais precisam.87 

O objetivo: serviços públicos gratuitos e de boa 
qualidade para todos 
É hora de se concentrar no que funciona. Para reduzir de forma mais eficaz 
o fosso entre ricos e pobres, os serviços públicos precisam ser universais, 
livres, públicos, transparentes e funcionar bem para as mulheres.  
  

“Basta uma quantia 
pequena para salvar 
muitas vidas. Se eles (os 
mais ricos) pagarem seus 
impostos, não só os 
pobres serão 
beneficiados, mas 
também a família e a 
economia. Por exemplo, 
se uma criança pobre com 
um problema nos olhos 
receber o atendimento de 
saúde de que necessita, 
ela pode continuar indo à 
escola, aprender mais, 
cursar o ensino superior e 
ter um futuro melhor.” 
– Dr. Lê thị Cẩm Thanh, 
Vice-diretor do Hospital 
Oftalmológico da província 
de Can Tho, Vietnã.  
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Universais 

Costa Rica, Tailândia, Sri Lanka e outros países têm demonstrado que as 
nações em desenvolvimento podem ter serviços públicos universais.88 A 
proteção social e os serviços públicos universais cumpriram um papel 
fundamental na construção de Estados e nações na Europa Ocidental.89 
Tentar direcionar os serviços apenas às pessoas mais pobres geralmente 
tem o efeito contrário, com muitos daqueles que deveriam se beneficiar 
sendo deixados de fora. Por exemplo, o sistema de proteção social 
direcionado da Indonésia exclui 93% daqueles que deveriam ter direito a 
ele.90 

Gratuitos em nível local 

As cobranças pelo uso de serviços de saúde podem representar uma 
questão de vida ou morte. Todos os anos, muitas pessoas morrem ou 
sofrem desnecessariamente por não poder pagar pelos serviços, e 100 
milhões são levadas à pobreza extrema em função desses custos.91 Em 
países como Quênia, República Democrática do Congo (RDC) e Índia, às 
vezes os pobres são mantidos como prisioneiros em hospitais enquanto 
não puderem pagar, chegando a ser acorrentadas.92 Em um estudo 
realizado na RDC, durante seis semanas em 2016, 54% das mulheres que 
haviam dado à luz foram detidas por falta de pagamento pelos serviços de 
saúde. Em muitos casos, mulheres e bebês são retidos por meses, sem 
receber atendimento até que possam pagar suas contas.93 Da mesma 
forma, no caso da educação, as taxas escolares podem impedir que as 
crianças frequentem a escola, principalmente as meninas.94 Mulheres e 
meninas perdem mais quando há cobranças pelos serviços públicos. Em 
muitas sociedades, o status social inferior delas e sua falta de controle sobre 
as finanças fazem com que elas sejam as últimas na fila para se beneficiar 
de educação ou serviços de saúde.95  

Públicos, não privados 

Para ter êxito, os países precisam intensificar a oferta pública de serviços. 
Quando funcionam, os serviços prestados de forma pública têm um impacto 
de escala e velocidade inigualáveis sobre a redução da pobreza.96 Países 
em desenvolvimento bem-sucedidos já demonstraram o potencial e a 
capacidade dos serviços públicos de ser universais e favorecer aos pobres. 
Nos países pobres que mais estão fazendo para impedir que as mulheres 
pobres morram no parto, 90% dos atendimentos de saúde são 
proporcionados pelo setor público.97  

Quadro 3: O progresso da Tailândia na assistência médica universal  

A Tailândia introduziu a cobertura universal de saúde em 2002 para sua 
população de 65 milhões de pessoas, cuja renda per capita é semelhante à 
que os Estados Unidos tinham em 1930.98 O governo tailandês emprega 180 
mil enfermeiros99 e 50 mil médicos.100 Mais de 80% de todos os serviços de 
saúde são prestados pelo Estado. Financiados pela tributação progressiva, 
serviços de saúde de boa qualidade estão disponíveis gratuitamente a todos e 
privilegiam as pessoas mais pobres.101 O Banco Mundial e alguns governos 
doadores estão otimistas quanto à possibilidade de estabelecer parcerias 
público-privadas (PPPs)102 e serviços privados como alternativa aos 

“Minha aspiração é que a 
saúde finalmente deixe de 
ser vista como uma 
bênção a ser desejada e 
passe a ser um direito 
humano pelo qual lutar.”   
– Kofi Annan 

“As deficiências na 
educação básica [na Índia] 
não podem ser resolvidas 
ampliando escolas 
particulares, que não 
conseguiram cumprir esse 
papel em nenhum outro 
lugar.”  
– Amartya Sen, 
economista ganhador do 
Prêmio Nobel 
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financiados pelo governo. No entanto, pesquisas da Oxfam103 e de outras 
ONGs104 mostraram claramente que a educação, a saúde e outros serviços 
públicos oferecidos de maneira privada e financiados por meio de PPPs não 
são uma alternativa viável à prestação de serviços pelo governo. Em vez disso, 
podem aumentar a desigualdade e drenar as receitas do governo. Até mesmo 
o FMI está alertando para os consideráveis riscos da adoção de sistemas de 
PPP em termos de custos.105 

Que funcionem para as mulheres 

Os governos devem priorizar os serviços que são mais importantes para as 
mulheres, incluindo aqueles que reduzem a sua carga do trabalho não 
remunerado. Os serviços públicos podem promover as mulheres como 
trabalhadoras e apoiar mulheres e meninas como usuárias, protegendo-as 
de abusos. Eles devem trabalhar com as organizações de direitos das 
mulheres para garantir que esses serviços estejam funcionando para elas. 
Serviços públicos bem elaborados podem questionar os estereótipos aceitos 
sobre os papéis de mulheres e homens, em vez de reforçá-los; a educação 
pode empoderar as meninas a desafiar a desigualdade em vez de aceitá-la. 

Transparentes àqueles a quem servem 

Para combater efetivamente a desigualdade econômica, os serviços públicos 
precisam prestar contas perante os cidadãos e ser sensíveis às suas 
demandas. Em muitos países, a Oxfam está trabalhando com aliados no 
sentido de dar apoio aos cidadãos para que reivindiquem serviços melhores 
e mais transparentes. Em Moçambique, desde 2011, os aliados da Oxfam 
têm monitorado os gastos com educação, saúde e outros serviços públicos, 
levando a melhorias nos serviços.106  

Quadro 4: Parcerias público-privadas em educação no Paquistão: um 
desvio perigoso da educação pública 

O Paquistão tem 24 milhões de crianças fora da escola. Apenas 15% das 
meninas pobres da zona rural concluem o ensino fundamental. Para lidar com 
isso, o estado do Punjab não está mais construindo novas escolas públicas, e 
sim investindo em uma parceria público-privada (PPP). O objetivo principal era 
fazer com que mais de 5,5 milhões de crianças que estão fora da escola em 
Punjab estudassem.107 

A pesquisa da Oxfam108 sobre a PPP da educação constatou que apenas 1,3% 
das crianças das escolas privadas pesquisadas havia estado fora da escola 
antes. A seguir, citações de diretores de escolas particulares entrevistados 
durante a pesquisa:  

“Aqui nesta escola não temos nenhuma criança que não estivesse estudando 
antes. As da comunidade não querem estudar, e pode ser um desperdício do 
nosso tempo.” 

“Os pobres frequentam as escolas do governo na região. Eles não conseguem 
pagar nenhuma despesa com educação. Como proprietários de escolas, nós 
não podemos incluir os mais pobres de todos nesta escola com outras 
crianças. Isto aqui não é uma instituição de caridade; nós recebemos fundos 
limitados da PPP e eu também preciso ganhar a vida.” 
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Cobrar impostos de quem pode pagar 

Os mais ricos e suas grandes empresas são subtributados no mundo de 
hoje. As alíquotas máximas de impostos sobre a renda e a herança, bem 
como de impostos sobre as empresas, foram reduzidas em muitos países 
ricos e permanecem baixas na maior parte dos países em 
desenvolvimento.110 Se isso fosse revertido, a maioria dos governos teria 
recursos suficientes para prestar serviços públicos universais. As receitas 
fiscais arrecadadas a mais com as pessoas mais ricas dos países ricos 
poderiam ser usadas para apoiar os países mais pobres, aumentando a 
ajuda internacional. 

Os impostos sobre a riqueza, como herança ou ganhos de capital, vêm 
sendo reduzidos e eliminados em muitos países ricos, e costumam ser 
pouco aplicados na maioria dos países em desenvolvimento. Geralmente 
são alvo de comentaristas e políticos hostis111 e são atacados, apesar das 
evidências claras de que eles afetam principalmente aos mais ricos, e não 
aos cidadãos comuns. Em vez de incidirem sobre a riqueza, os impostos 
estão recaindo sobre os trabalhadores.112  
  

“Em geral, muitos 
impostos são baixos 
demais, na minha opinião. 
Por exemplo, o imposto 
sobre herança – eu sou 
um grande admirador dele 
porque cria um certo 
dinamismo em que você 
não tem apenas uma 
visão aristocrática.”  
– Bill Gates109 
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Figura 2: Mudanças na receita tributária 2007-2015 (% do PIB) 

 
Fonte: Cálculos da Oxfam com base nos dados da OCDE disponíveis para 35 países-membros e 43 
países não membros (médias não ponderadas).113 Os números nos eixos representam pp – pontos 
percentuais do PIB. 

Além disso, os governos vêm reduzindo tanto a alíquota mais alta de 
imposto de renda de pessoas físicas quanto a do imposto de renda das 
empresas, no longo prazo. Ainda em 1980, a alíquota máxima do imposto de 
renda de pessoa física nos Estados Unidos era de 70%; hoje está em quase 
metade disso: 37%.114 As várias isenções e brechas na lei fazem com que 
as alíquotas realmente pagas por ricos e empresas sejam ainda mais baixas. 

Como resultado, em alguns países, os mais ricos estão pagando os 
impostos mais baixos em um século. Na América Latina, por exemplo, a 
carga tributária efetiva para os 10% com maior renda é de apenas 4,8%.115 

Em alguns países, quando se consideram os impostos pagos sobre 
rendimentos e sobre o consumo (imposto sobre o valor agregado, IVA), os 
10% mais ricos estão pagando menos impostos do que os 10% mais pobres.  

Figura 3: Carga tributária efetiva 

 
INESC. (2015) e UK Office for National Statistics. (2018).116 
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A situação é agravada pela escala industrial em que parte dos super-ricos e 
das grandes empresas evita pagar impostos. Os super-ricos estão 
escondendo pelo menos 7,6 trilhões de dólares das autoridades fiscais, 
sonegando uma receita fiscal estimada em US$ 200 bilhões.118 Enquanto se 
nega um porto seguro a milhões de refugiados, os mais ricos podem 
comprar cidadania em qualquer um dos vários países que oferecem 
impostos e controle mínimos sobre suas riquezas.119 Somente no caso da 
África, até 30% da riqueza privada podem estar sendo mantidos no exterior, 
privando os governos de uma receita tributária estimada em US$ 15 
bilhões.120 Com exércitos de assessores jurídicos, as multinacionais 
exploram brechas nos códigos tributários com o objetivo de transferir lucros 
para paraísos fiscais e evitar o pagamento de impostos, custando aos países 
em desenvolvimento outros US$ 100 bilhões estimados em perdas de 
imposto de renda de pessoas jurídicas.121 

O FMI mostrou que há um potencial significativo para arrecadar mais receita 
dos indivíduos e das empresas mais ricos.122 Ao contrário do que se 
costuma pensar, isso não prejudicará a economia123. Na verdade, há 
evidências cada vez maiores de que a falta de redistribuição está causando 
prejuízos econômicos124. Por exemplo, a Colômbia arrecada 10% de seus 
impostos com a tributação da riqueza125 e introduziu um imposto sobre as 
grandes fortunas em 2015, para todos aqueles com patrimônio superior a um 
bilhão de pesos colombianos, ou US$ 315 mil dólares.126  

Figura 4: Queda na tributação de pessoas e empresas ricas 

 
Fontes: Scheve and Stasavage (2016)127 para IRPF e imposto sobre herança, e Tax Foundation para o 
IRPJ.128 Observação: Amostra de 20 países ricos. 

“Eu provavelmente sou o 
que pago menos impostos 
no escritório da minha 
empresa.”   
– O bilionário Warren 
Buffet diz que paga uma 
alíquota efetiva de 
impostos menor do que o 
restante dos funcionários 
de seu escritório, incluindo 
sua secretária.117  
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As políticas tributárias têm potencial não apenas para reduzir o fosso entre 
ricos e pobres, mas também para diminuir a desigualdade entre mulheres e 
homens. No entanto, o atual sistema tributário global, por depender mais de 
impostos como o IVA (Imposto sobre Valor Agregado), está transferindo a 
carga para os indivíduos e famílias mais pobres, o que significa que a 
maioria das pessoas afetadas é mulher. Isso não é coincidência, pois quem 
tem menos influência sobre as decisões tributárias e menos oportunidades 
de cobrar do governo são as mulheres mais pobres. 

Sem enfrentar esse problema da baixa tributação de quem pode pagar mais, 
a crise da desigualdade permanecerá fora de controle e não conseguiremos 
superar a pobreza.  

 
Fonte: Nota metodológica.129 Foto: A enfermeira Margaret Nyagwaya, à esquerda, cuida de um bebê 
minutos depois do parto na maternidade do hospital Zvamabande, distrito de Shurugwi, no Zimbábue. Ela 
diz: “As mulheres gostam de dar à luz aqui porque ganham vitaminas extras para ficar mais fortes, e nós 
cuidamos bem delas.” O hospital recebeu apoio de ONGs parceiras durante a Resposta Humanitária 
Conjunta do Zimbábue à crise do El Niño de 2015-2016. Foto: Ilvy Njiokiktjien/Oxfam Novib. 

ESCOLHAM O BEM PÚBLICO, NÃO 
A RIQUEZA PRIVADA 
Os níveis atuais de desigualdade e pobreza são uma escolha. Podemos 
continuar optando por recompensar quem já é rico ou escolher combater a 
desigualdade e acabar com a pobreza. Ou, em vez disso, podemos 
construir uma Economia Humana na qual as pessoas e as empresas mais 
ricas paguem uma parcela justa de impostos, e usar esses recursos 
valiosos para financiar serviços públicos e proteção social para todos. 

“A verdadeira medida de 
qualquer sociedade pode 
ser encontrada na forma 
como ela trata seus 
membros mais 
vulneráveis.” 
– Mahatma Gandhi. 
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Poderíamos retirar bilhões de pessoas de uma vida de pobreza, libertá-las 
do medo dos custos de adoecer e permitir que cada criança realizasse seu 
potencial e usasse seus talentos. Esse poderia ser um grande passo em 
direção à igualdade entre mulheres e homens e à criação de sociedades 
mais seguras, mais igualitárias e mais felizes para nossos filhos e netos. A 
escolha é nossa. 

Os governos devem ouvir os cidadãos comuns e tomar medidas 
significativas para reduzir a desigualdade. Todos os governos devem 
estabelecer metas e planos de ação concretos e com prazos definidos 
para reduzir a desigualdade, como parte de seus compromissos com o 
Objetivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 10. Esses planos devem 
incluir ações nas três áreas a seguir:  
1. Proporcionar saúde, educação e outros serviços públicos de forma 

universal e gratuita, que também funcionem para mulheres e 
meninas. Parar de apoiar a privatização dos serviços públicos. Fornecer 
aposentadoria, salários-família e outras formas de proteção social a 
todos. Implementar todos os serviços de forma a garantir que eles 
também atendam às necessidades de mulheres e meninas. 

2. Liberar o tempo das mulheres, reduzindo os milhões de horas não 
remuneradas que elas passam cuidando de suas famílias e lares, 
todos os dias. Permitir que quem faz esse trabalho essencial tenha voz 
nas decisões orçamentárias e fazer da liberação do tempo das mulheres 
um objetivo fundamental dos gastos públicos. Investir em serviços 
públicos, incluindo água, eletricidade e creches, que reduzam o tempo 
necessário para realizar esse trabalho não remunerado. Construir todos 
os serviços públicos de maneira que eles funcionem para quem tem 
pouco tempo livre. 

3. Acabar com a baixa tributação de empresas e pessoas ricas. Tributar 
a riqueza e o capital em níveis mais justos. Parar a redução generalizada 
do imposto de renda de pessoas físicas e empresas. Eliminar a evasão e 
a elisão fiscais por parte de empresas e indivíduos super-ricos. Chegar a 
um consenso sobre um novo conjunto de regras e instituições globais 
para reformular os fundamentos do sistema tributário com o objetivo de 
torná-lo justo, com os países em desenvolvimento tendo participação 
igualitária.  

  



28 

1 A DESIGUALDADE ESTÁ 
FORA DE CONTROLE 

 
O edifício Bitexco Financial Tower, emoldurado por prédios altos e um bairro pobre junto ao Rio Saigon, 
em Ho Chi Minh, no Vietnã. Foto: Eleanor Farmer/Oxfam 

• A riqueza dos mais ricos do mundo continuou crescendo rapidamente no 
ano passado. 

• O ritmo de redução da pobreza extrema caiu pela metade, e ela está 
aumentando na África subsaariana. 

• A desigualdade entre ricos e pobres se traduz em desigualdade em 
educação e saúde – os pobres têm muito menos oportunidades 
educacionais e vidas muito mais curtas.  
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NOSSOS LÍDERES NÃO ESTÃO 
ENFRENTANDO O FOSSO CADA 
VEZ MAIOR ENTRE RICOS E 
POBRES 
A maioria dos nossos líderes políticos não está conseguindo combater a 
desigualdade.130 Enquanto muitos estão ignorando a necessidade de 
enfrentar o problema, muito poucos estão realmente tomando medidas para 
conter a crise. Por exemplo, apesar de afirmar que está do lado dos 
“americanos comuns”, o governo do presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, concedeu enormes reduções de impostos às pessoas e 
empresas mais ricas.131 

Isso não se aplica a todos os governos. O índice 2018 do Compromisso 
com a Redução da Desigualdade (CRI) da Oxfam e da Development 
Finance International destaca alguns governos que estão tomando medidas 
para reduzir a desigualdade.132 Por exemplo: 

• A Coreia do Sul aumentou o salário mínimo, elevou os impostos cobrados 
das pessoas e empresas mais ricas e introduziu o salário-família 
universal.133 

• A Indonésia aumentou o salário mínimo e elevou os gastos com saúde.134 

• Serra Leoa tornou gratuitos o ensino fundamental e o médio, e está 
aumentando os impostos cobrados dos mais ricos.135 

A desigualdade extrema não é inevitável; ela é uma escolha política.136 
Esses passos positivos por parte de alguns governos indicam que muitos de 
nossos líderes políticos não estão fazendo a coisa certa. É possível construir 
uma Economia Humana, que seja mais igualitária e valorize aquilo que 
realmente importa. 

Ao mesmo tempo, as pessoas estão exigindo mudanças, e os líderes 
políticos precisam começar a representar os interesses dos cidadãos 
comuns. Em 2017, a Oxfam entrevistou 70 mil pessoas em 10 países, 
representando um quarto da população mundial. Quase dois terços achavam 
que o fosso entre ricos e pobres precisava ser enfrentado com urgência.137  

MAIS UM ANO DE ABUNDÂNCIA 
PARA OS BILIONÁRIOS 
A crise financeira que abalou o nosso mundo em 2007-08, e causou enorme 
sofrimento, já tem mais de 10 anos. Nesse tempo, as fortunas dos mais ricos 
aumentaram muito: 

• Nesses mais de10 anos desde a crise financeira, o número de bilionários 
quase dobrou.138 

• Somente no ano passado, a riqueza dos bilionários do mundo aumentou 

“Hapa Kenya kuna kabila 
mbili, maskini na matajiri 
(No Quênia, há apenas 
duas tribos, os pobres e 
os ricos).” 
– Nyambura Maruga, 
ativista, Kenya Fight 
Inequality Alliance 
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em US$ 900 bilhões, ou US$ 2,5 bilhões por dia. Enquanto isso, a riqueza 
da metade mais pobre da humanidade, 3,8 bilhões de pessoas, caiu 
11%.139 

• Atualmente, os bilionários têm mais riqueza do que nunca. Entre 2017 e 
2018, surgiu um novo bilionário a cada dois dias.140 

• A riqueza está se tornando ainda mais concentrada – em 2018, 26 
indivíduos possuem a mesma riqueza que os 3,8 bilhões de pessoas que 
compõem a metade mais pobre da humanidade, o que significa uma 
redução se compararmos com as 43 do ano passado.141 

• O homem mais rico do mundo, Jeff Bezos, dono da Amazon, viu sua 
fortuna aumentar para US$ 112 bilhões. Apenas 1% dessa fortuna 
equivale a todo o orçamento de saúde da Etiópia, um país de 105 milhões 
de habitantes.142 

• Se todo o trabalho não remunerado realizado por mulheres no mundo 
fosse feito por uma única empresa, ela teria um faturamento anual de 
US$ 10 trilhões, ou seja, 43 vezes o da Apple.143 

Em muitos países, os super-ricos vivem protegidos por seguranças e cercas 
elétricas em seu próprio mundo. Eles usam helicópteros para evitar 
engarrafamentos e ruas mal conservadas.144 Seus filhos frequentam as 
escolas mais caras, muitas vezes no exterior.145 Eles têm acesso a serviços 
de saúde de alto nível. Enquanto se nega um porto seguro a milhões de 
refugiados, os mais ricos podem comprar cidadania em qualquer um dos 
vários países que oferecem impostos e controle mínimos sobre suas 
riquezas.146 

Deixando de pagar sua parcela justa dos 
impostos 
Uma maneira fundamental de os governos enfrentarem a extrema 
concentração de riqueza é a tributação.147 No entanto, indivíduos e 
empresas mais ricos são subtributados de forma sistemática e estrutural. Em 
alguns países, eles pagam impostos que estão entre os mais baixos em um 
século.148 Como a maior parte de sua riqueza está em ativos financeiros, 
como ações,149 eles costumam ser os principais beneficiários de impostos 
mais baixos para pessoas jurídicas e físicas.150 

Ao mesmo tempo, os super-ricos estão escondendo pelo menos US$ 7,6 
trilhões das autoridades tributárias e sonegando uma receita anual estimada 
em US$ 200 bilhões.151 Os recentes vazamentos na União Europeia 
mostram até onde essas pessoas chegam para não pagar impostos,152 como 
as revelações do New York Times de que a fortuna do presidente Trump 
teria sido construída a partir de sonegação fiscal.153 Muitos estão comprando 
a cidadania em países com alíquotas mínimas para reduzir sua carga 
tributária.154 Na América Latina, por exemplo, a alíquota efetiva para os 10% 
que ganham mais é de apenas 4,8%.155 

A pressão por menos tributação sobre os que estão no topo tem suas raízes 
na ideia de que, se os ricos enriquecerem mais, toda a sociedade se 
beneficiará.156 No entanto, essa ortodoxia do “gotejamento” tem sido cada 
vez mais questionada. Diante da crescente desigualdade, até o Fundo 



 31 

Monetário Internacional (FMI) e a revista britânica The Economist estão 
dizendo que há ampla margem para tributar os mais ricos sem prejudicar o 
desenvolvimento econômico,157 e que essa redistribuição é necessária para 
combater a desigualdade.158  

Um argumento central deste artigo, exposto na seção 4, é que essa 
tendência deve ser revertida e que o bom senso diz que indivíduos e 
empresas mais ricos devem pagar uma parcela justa de impostos para 
financiar saúde, educação e outros serviços públicos para todos. Os 
governos podem usar impostos e gastos progressivos para reduzir em 
muito o fosso entre ricos e pobres e entre mulheres e homens.159 Se não 
conseguirem, a crise da desigualdade permanecerá fora de controle.  

UM ANO RUIM PARA A REDUÇÃO 
DA POBREZA 

A redução da pobreza perde velocidade 
A boa notícia é que, globalmente, o número de pessoas vivendo na extrema 
pobreza (definido pelo Banco Mundial como abaixo de US$ 1,90 por dia) 
continuou a cair, de 1,9 bilhão em 1990 para 736 milhões em 2015.160 Isso 
demonstra o imenso progresso das últimas décadas. No entanto, o ritmo da 
redução caiu pela metade desde 2013, e o número de pessoas que vivem na 
extrema pobreza na África subsaariana vem aumentando.161 

Bilhões de pessoas vivem um pouco acima da linha da extrema pobreza e 
basta uma despesa de saúde ou uma quebra de safra para que caiam na 
miséria novamente162. O Banco concluiu que as mulheres têm mais 
probabilidade de estar entre as pessoas mais pobres de todas, 
principalmente durante seus anos reprodutivos, devido à quantidade de 
trabalho de cuidado não remunerado que se espera delas.163 

Embora o limiar da pobreza extrema seja politicamente importante para 
mobilizar a ação, US$ 1,90 é um valor baixo demais para definir essa 
pobreza extrema em muitos países, ou seja, não representa o nível de renda 
mínimo estimado para garantir as necessidades vitais.164 O Banco Mundial 
respondeu a isso introduzindo linhas de pobreza de US$ 3,20 e US$ 5,50 
dólares para países de renda média-baixa e média-alta, respectivamente. O 
Banco conclui que as conquistas no combate à pobreza extrema não foram 
acompanhadas por reduções no número de pessoas que vivem abaixo 
dessas novas medidas. Quase metade da população mundial – 3,4 bilhões 
de pessoas – vive com menos de US$ 5,50 por dia.165  

“Tributar os ricos não é 
uma questão de escolha. 
É uma questão da vida 
dos pobres. Se os ricos 
não pagarem a parcela 
justa dos impostos, os 
mais pobres pagarão o 
preço mais alto.” 
– Shahzad Khan e 
Channan Development 
Associates (CDA). 
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Fonte: World Bank (2018a)166 e nota metodológica.167 

E à medida que quantidades cada vez maiores de renda e riqueza vão para 
quem está no topo, não são apenas os mais pobres que estão perdendo, 
mas também a classe média. Nos países ricos, é comum a renda dela 
estagnar.168 

Uma razão fundamental para isso é a desigualdade. O Relatório sobre a 
Desigualdade no Mundo de 2018 mostrou que, entre 1980 e 2016, os 50% 
mais pobres receberam apenas 12 centavos em cada dólar do crescimento 
da renda global, enquanto o 1% mais rico ficava com 27 centavos.169 Se 
quisermos vencer a pobreza, devemos combater a desigualdade.170  

A desigualdade em termos de riqueza e o fosso 
entre mulheres e homens 
A maior parte das pessoas mais ricas do mundo é do sexo masculino171 e, 
em termos globais, as mulheres ganham 23% menos que os homens.172 
Essa diferença de remuneração entre homens e mulheres está levantando 
sérias preocupações em todo o mundo. 

Menos compreendida, mas igualmente alarmante, é a disparidade de 
riqueza entre os sexos, que, juntamente com os ganhos, inclui patrimônio, 
economias e investimentos. Este ano, o Credit Suisse estimou a participação 
das mulheres na riqueza global em 40%,173 mas com diferenças muito 
significativas em nível regional e com relação a diferentes grupos de 
mulheres. Por exemplo: 

• Na África e em países como Índia, Paquistão e Bangladesh, as mulheres 
representam algo entre 20 e 30% da riqueza.174 

• Nos Estados Unidos, os homens brancos solteiros possuem 100 vezes 
mais riqueza do que as mulheres hispânicas solteiras.175 

A terra é uma fonte vital de riqueza em vários países, mas muitas mulheres 
não têm direito a ela.176 Elas possuem apenas 11% da terra no Brasil,177 
enquanto em Bangladesh, a proporção de homens que possuem terra é seis 
vezes maior do que a das mulheres.178  
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Fonte: M. Chang. (2015).179 

Ter menos riqueza significa que as mulheres dispõem de menos recursos 
para enfrentar crises familiares, como problemas de saúde, principalmente 
porque elas têm responsabilidades desproporcionais com relação ao 
cuidado dos membros jovens, doentes e idosos da família. As mulheres têm 
menos poder de barganha e mais probabilidades de viver na pobreza 
durante a velhice.180 

As diferenças de riqueza entre os gêneros são causadas pelo efeito 
cumulativo de uma série de desigualdades estruturais. Mulheres e meninas 
têm mais trabalho de cuidado não remunerado do que homens e meninos, 
devido a atitudes sociais restritivas que consideram o cuidado como 
“trabalho de mulher” e ao acesso limitado a serviços públicos de qualidade, 
que poderiam reduzir a carga de trabalho que recai sobre elas. Como 
resultado, ao longo de suas vidas, as mulheres têm menos oportunidades 
que os homens de se dedicar ao trabalho remunerado, ganham menos e 
têm menos condições de investir em patrimônio. Quando fazem trabalho 
remunerado, muitas vezes ele é precário ou mal pago.181 As mulheres quase 
sempre têm menos acesso e controle sobre os recursos produtivos (como 
terra, crédito, seguro e habilidades).182 

As sociedades nas quais o fosso entre ricos e pobres é muito menor são 
aquelas em que as mulheres são tratadas de forma mais igualitária.183 
Portanto, garantir que elas tenham direitos iguais a herança e posse de 
bens, empregos decentes e maior representação em cargos de liderança, 
bem como contestar as barreiras à acumulação de riqueza por parte delas 
(tais como atitudes sociais prejudiciais e serviços públicos precários) são 
passos importantes para reduzir o fosso de riqueza entre gêneros e criar 
sociedades mais justas para todos.  

POR QUE O FOSSO ENTRE RICOS 
E POBRES É ALARMANTE? 
A acumulação contínua de riqueza pelos muito ricos em nossas sociedades, 
enquanto a maioria da humanidade sobrevive com quase nada, é 
extremamente danosa. 
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A desigualdade faz com que a luta para acabar com a pobreza seja muito 
mais difícil. A menos que o crescimento beneficie as pessoas mais pobres 
entre hoje e 2030, o Banco Mundial prevê que o primeiro Objetivo de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) – eliminar a pobreza extrema – não 
será atingido.184 

A desigualdade é desestabilizadora. Por exemplo, nos últimos anos, 
assistimos a um aumento do autoritarismo por parte de governos em todo o 
mundo, com repressão à liberdade de expressão e à democracia. Também 
vimos um crescimento da popularidade de ideias racistas e sexistas e dos 
políticos autoritários que as apoiam. Muitos apontaram a ligação entre essa 
tendência global e altos níveis de desigualdade.185 

A desigualdade prejudica as nossas sociedades. É ruim para todos, não 
apenas para os mais pobres. Em países mais desiguais, a confiança186 é 
menor e a criminalidade, maior.187 As sociedades desiguais são mais 
estressadas, menos felizes e têm saúde mental de pior qualidade.188 

A desigualdade dificulta ainda mais a luta para salvar nosso planeta do 
colapso climático. A Oxfam mostrou que a pegada de carbono média do 1% 
mais rico do mundo pode ser até 175 vezes maior do que a dos 10% mais 
pobres.189 Para chegarmos a uma situação em que todos na Terra estejam 
vivendo com mais de US$ 5 dólares, nos atuais níveis de desigualdade, a 
economia global teria que ser 175 vezes maior do que é hoje, o que 
destruiria o nosso planeta.190 A única maneira de vencer a pobreza enquanto 
salvamos o planeta é combater a desigualdade. 

A desigualdade também tem profundas implicações para o futuro de nossos 
filhos e suas oportunidades de ter uma vida melhor. E talvez o resultado 
mais poderoso, desconfortável e inegável da desigualdade seja seu impacto 
sobre o tempo que podemos esperar viver.  

O talento está em toda parte; a oportunidade, não  
A oportunidade para que cada criança aprenda e aproveite ao máximo seus 
talentos está na essência de uma sociedade mais justa. A educação é 
fundamental para a mobilidade social que, por sua vez, é fundamental para 
combater a desigualdade, reduzir a pobreza e fazer crescer as 
economias.191 Infelizmente, o Banco Mundial concluiu que a mobilidade 
social não está melhorando em grande parte do mundo. Metade das 
pessoas nascidas em uma economia em desenvolvimento média nos anos 
80 recebeu mais educação do que seus pais, e essa proporção não se 
alterou desde a década de 1960.192 Apenas 12% dos adultos nascidos na 
África subsaariana na década de 1980 estudaram mais do que seus pais.193 

A pesquisa da Oxfam sobre mobilidade social no Vietnã concluiu que a 
mobilidade entre gerações diminuiu nos últimos anos.194 Na América Latina, 
a mobilidade intergeracional é muito baixa porque a qualidade da educação 
difere muito entre as classes sociais.195 A desigualdade de gênero interage 
com a desigualdade econômica para reduzir a mobilidade social de mulheres 
e meninas em particular. No México, as meninas nascidas nos 20% mais 
pobres da população têm o dobro de probabilidades de permanecer pobres 
do que os homens. Elas têm apenas um quarto das chances de um menino 
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igualmente pobre de vir a fazer parte dos 20% mais ricos.196 No Quênia, uma 
menina de família pobre tem uma chance em 250 de continuar os estudos 
além do ensino médio, em comparação com uma chance em três de um 
menino de família rica.197 No Quênia, uma criança de família rica receberá, 
em média, duas vezes mais educação do que uma criança de família 
pobre.198 

Toda criança tem direito à educação. Mesmo assim, como mostra a seção 3, 
em muitos lugares uma boa educação só costuma estar disponível a 
crianças de famílias ricas. Elas podem ser mandadas a escolas particulares 
caras, enquanto as de famílias pobres frequentam escolas públicas com 
poucos recursos e verbas. O Banco Mundial e outros atores estão 
promovendo mais privatização da educação, apesar das evidências de que 
isso aumenta a desigualdade.199 Essa realidade significa negligência para 
com as crianças, pois todas elas têm direito à educação. Também é uma 
negligência com a sociedade, já que uma geração de meninos e meninas 
pobres e talentosos não pode atingir seu potencial e contribuir integralmente 
para o progresso humano. Em vez disso, médicos, professores ou 
empresários brilhantes estão criando cabras ou coletando água. A 
humanidade enfrenta desafios sem precedentes, mas, em vez de fazer uso 
dos talentos de todas as pessoas, a desigualdade faz com que 
desperdicemos esse potencial.  

Comprando uma vida mais longa 
No mundo todo, as crianças mais pobres são as que têm mais probabilidade 
de morrer. O número médio das que morrem antes dos cinco anos diminuiu 
em quase todos os países nos últimos anos, o que é uma grande conquista. 
Porém, olhando para além das médias, a diferença entre ricos e pobres 
ainda é inaceitável. Uma criança de família pobre no Nepal tem três vezes 
mais probabilidades de morrer antes de completar cinco anos do que uma 
criança de família rica.200 A desigualdade econômica, por sua vez, interage 
com outras desigualdades, como a racial. Nos Estados Unidos, uma criança 
negra tem duas vezes mais chances de morrer no primeiro ano de vida do 
que uma criança branca.201 Crianças negras nos Estados Unidos têm mais 
probabilidades de morrer antes de seu primeiro aniversário do que crianças 
da Líbia.202 

A desigualdade não é apenas ruim para a saúde das pessoas mais pobres; 
ela é ruim para toda a sociedade. Dados de 103 países em desenvolvimento 
mostram que a desigualdade está associada a índices de mortalidade mais 
elevados para toda a sociedade, sejam os ricos ou os pobres.203 

No entanto, as pessoas mais pobres, principalmente mulheres e meninas, 
sentem os efeitos da desigualdade com muito mais intensidade do que as 
outras. As pessoas de famílias ricas têm acesso a serviços de saúde 
privados de alto nível, que não estão disponíveis às famílias mais pobres, às 
quais sobram serviços públicos subfinanciados, médicos menos qualificados 
e farmácias não regulamentadas.204 Na maioria dos países – tanto 
desenvolvidos quanto em desenvolvimento – o dinheiro é um passaporte 
para uma saúde melhor e uma vida mais longa, ao passo que ser pobre 
geralmente significa mais doenças e um túmulo precoce. 



36 

Isso se reflete nos números relativos à expectativa de vida, nos quais a 
riqueza se traduz em muito mais longevidade. Na Índia, uma mulher da 
chamada casta inferior tem expectativa de viver quase 15 anos menos do 
que uma mulher de casta superior.205 

A expectativa de vida em uma das regiões mais pobres de Londres é seis 
anos mais curta do que em um dos bairros mais ricos da capital inglesa, a 
apenas alguns quilômetros de distância.206 Em Pinheiros, uma das áreas 
mais ricas de São Paulo, no Brasil, a expectativa de vida é de 79 anos; em 
Cidade Tiradentes, um dos subúrbios mais pobres, é de 54 anos.207  

 

É difícil pensar em uma injustiça maior do que viver 25 anos a menos 
simplesmente por ser pobre.  

Para mudar isso e combater a desigualdade, precisamos repensar 
radicalmente o que valorizamos em nossas economias. Em documentos 
anteriores, a Oxfam introduziu o conceito de Economia Humana208 – uma 
economia que rejeita as visões econômicas fragmentadas das últimas 
décadas e, em lugar delas, projeta um mundo mais justo, inclusivo e 
sustentável. Uma parte fundamental de uma Economia Humana é um 
Estado que tribute de maneira justa e proporcione serviços públicos 
universais para todos. Esse é o foco deste relatório.  

 

  

“O meu pai faleceu e eu 
larguei os estudos. Ele 
estava doente e morreu. 
Eu estava indo bem na 
escola, mas a minha mãe 
não conseguiu me ajudar 
a continuar estudando. Eu 
queria ser jornalista, expor 
a criminalidade e os 
problemas na educação 
das meninas. Agora eu 
trabalho na limpeza, mas 
ainda sonho em ser 
jornalista.” 
- Matilda, Gana 
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2 DESIGUALDADE ECONÔMICA 
E DESIGUALDADE DE GÊNERO  

 
Elizabeth Gabrinao prepara arroz em sua cozinha, na Área de Reassentamento de GMA, em Tacloban, 
nas Filipinas, para onde sua família se mudou depois que o tufão Haiyan devastou sua casa, em 2013. 
Um dia não é suficiente para todo o trabalho de cuidado que Elizabeth faz, e alimentar sua família com o 
pequeno salário do marido é uma luta. Foto: Aurelie Marrier d'Unienville/Oxfam. 

• Sociedades economicamente mais igualitárias também são aquelas em 
que mulheres e homens são mais iguais. 

• As decisões econômicas dos governos, principalmente sobre a tributação 
de despesas, têm um grande impacto sobre a desigualdade de gênero. 

• O problema do tempo não remunerado que as mulheres passam 
cozinhando, limpando e cuidando tem que ser enfrentado urgentemente. 

Não é possível fechar o fosso entre ricos e pobres sem garantir igualdade 
entre mulheres e homens. Não se podem construir sociedades 
economicamente mais igualitárias com base na opressão da metade da 
humanidade. 

É nas sociedades onde o fosso entre ricos e pobres é muito menor que as 
mulheres são tratadas de forma mais igualitária.209 Envolvê-las na economia 
em pé de igualdade com os homens ajuda a construir economias mais 
igualitárias e resilientes.210 No entanto, conforme descrito na seção 1, a crise 
da desigualdade econômica continua e concentra a riqueza nas mãos de 
poucos, em sua grande maioria, homens brancos. Um modelo econômico 
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que não consiga elevar progressivamente a receita pública e não invista em 
serviços públicos não é compatível com a igualdade entre mulheres e 
homens, e prejudicará, mais do que todas as outras pessoas, às mulheres 
que vivem na pobreza.211 

As políticas econômicas e, especificamente, a maneira pela qual os 
governos arrecadam e gastam dinheiro pode cumprir um papel fundamental 
para transformar isso. Numa Economia Humana, mulheres e homens teriam 
as mesmas oportunidades e o mesmo acesso a recursos, e seriam 
remunerados de forma igual. Todos receberiam o cuidado de que 
necessitam, e o trabalho de cuidar dos outros – remunerado ou não – seria 
valorizado e considerado como uma responsabilidade igual do Estado, das 
mulheres e dos homens. Ao formular políticas e decidir como investir os 
recursos públicos, os governos priorizariam a eliminação das diferenças 
entre ricos e pobres, mulheres e homens, e entre grupos raciais e étnicos. 

Nesta seção, analisamos os vínculos entre desigualdade econômica e 
desigualdade de gênero. Em particular, trataremos das desigualdades em 
termos de tempo gasto trabalhando em casa, cuidando de crianças, 
parceiros e idosos, e o que os gastos do governo podem fazer para lidar 
com isso. 

POLÍTICAS ECONÔMICAS E SEU 
IMPACTO SOBRE MULHERES E 
HOMENS 
As decisões econômicas de um governo podem ter impactos muito 
diferentes sobre mulheres e homens. Isso pode ser positivo: políticas como 
aumento do salário mínimo ou assistência médica gratuita e investimentos 
em infraestrutura hídrica podem beneficiar mais às mulheres pobres. No 
entanto, com demasiada frequência, as políticas aumentam o fosso entre 
mulheres e homens. 

Em nenhum lugar isso fica mais visível do que nos impactos causados pela 
austeridade. As mulheres são especialmente afetadas porque as atitudes 
sociais sexistas arraigadas fazem com que elas tendam a ter maior 
responsabilidade pelo cuidado não remunerado, ganhem menos, possuam 
menos bens e tenham maior probabilidade de viver na pobreza. Quando 
chega uma crise, as mulheres são os amortecedores econômicos que 
preenchem os vazios dos serviços cortados, a um custo pessoal 
considerável. Como resultado das políticas de austeridade no México e na 
Argentina desde a década de 1990, as mulheres de famílias mais pobres, 
com pouco estudo e muitas responsabilidades de cuidado não remunerado, 
foram forçadas a aceitar trabalhos mal pagos e precários para sobreviver.212 
Um estudo sobre os efeitos da austeridade na Europa após a crise financeira 
de 2007-08 constatou que ela reduziu os gastos públicos em serviços de 
apoio ao cuidado e em medidas de proteção social, como licença 
paternidade, cujos custos recaíram em grande parte sobre as mulheres. Por 
exemplo, Portugal fechou vários jardins de infância públicos e a Romênia, a 

“As mulheres são metade 
da classe trabalhadora; 
somos a maioria dos 
professores e enfermeiros, 
temos a maior parte dos 
empregos precários e 
fazemos a esmagadora 
maioria do trabalho 
reprodutivo em casa. É 
por isso que toda a classe 
trabalhadora deve lutar 
por um direito básico, 
como a liberdade de 
decidir sobre o próprio 
corpo, de decidir sobre a 
maternidade. Da mesma 
forma, é por isso que... a 
precariedade do trabalho, 
a falta de verbas para a 
saúde e a educação, a 
duração da jornada (que 
torna insuportável a dupla 
jornada de trabalho 
doméstico e trabalho 
remunerado) – todos 
esses ataques à classe 
trabalhadora têm que se 
transformar em 
reivindicações do 
movimento feminista.”  
– Paula Varela, ativista 
feminista, Argentina 
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Macedônia e a Eslovênia reduziram todos os benefícios de licença 
maternidade ou parental.213 

Em termos globais, profissionais da educação e da saúde tendem a ser a 
maioria dos trabalhadores do setor público,214 e as mulheres predominam 
nessas profissões.215 Isso costuma fazer com que elas sejam mais afetadas 
pelos cortes nos serviços públicos. Mulheres e crianças, principalmente as 
de grupos étnicos negros e minoritários e de famílias pobres, dependem 
desproporcionalmente de programas sociais, como salário-família, em 
função de suas rendas mais baixas e suas responsabilidades de cuidado, 
sendo as mais prejudicadas por qualquer redução nessas áreas.  

Gastos públicos e mulheres 
Os gastos públicos são uma ferramenta poderosa que os governos podem 
usar para reduzir o fosso entre mulheres e homens. A pesquisa mostrou 
como os serviços públicos universais e a infraestrutura de boa qualidade – 
principalmente em áreas como saúde, educação e abastecimento de água – 
bem como proteções sociais como aposentadoria e salário-família, podem 
ter efeitos multiplicadores na redução das desigualdades de gênero.216 Os 
serviços públicos podem ser projetados de maneiras que reconheçam as 
diferentes necessidades de mulheres e homens, enquanto questionam os 
estereótipos sociais que pressupõem que elas deveriam ser responsáveis 
por mais trabalho de cuidado do que eles. Esses serviços podem visar a 
transformação das relações de gênero em vez de sua aceitação, por 
exemplo, garantindo que a educação empodere as meninas para questionar 
o status quo. 

Por outro lado, serviços públicos sub-financiados e de baixa qualidade, que 
não levam em conta as necessidades de mulheres e meninas, podem 
aumentar o fosso entre gêneros. Em vez de desafiar atitudes sociais 
ultrapassadas sobre os papéis das mulheres, eles podem reforçá-las. 

O papel que os serviços públicos podem cumprir na promoção da igualdade 
entre homens e mulheres é abordado com maior profundidade na seção 3.  

Impostos e mulheres 
A política tributária também pode ter impactos diferentes sobre mulheres e 
homens, devido às diferenças em suas condições econômicas, 
responsabilidades de cuidado e poderes de decisão. Os cortes nos impostos 
sobre a riqueza, sobre as rendas mais altas e sobre as empresas beneficiam 
desproporcionalmente os homens, já que eles ganham mais e são os 
principais proprietários da riqueza. Por outro lado, os aumentos de tributos 
como o imposto sobre o valor agregado (IVA), que têm um impacto 
desproporcional sobre as pessoas mais pobres, afetam mais às mulheres, já 
que elas costumam ser mais pobres.217  

Sistemas fiscais bem elaborados podem colocar em questão a desigualdade 
de gênero e promover maior igualdade entre mulheres e homens. A relação 
entre tributação e desigualdade de gênero é abordada com maior 
profundidade na seção 4.  
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CUIDADOS NÃO REMUNERADOS E 
DESIGUALDADE 
Nossas economias são construídas sobre centenas de milhões de horas de 
trabalho gratuito: cuidar de crianças, idosos e doentes, lavar, limpar, 
cozinhar e buscar água e lenha. Visivelmente, a maior parte desse trabalho 
gratuito é feita por mulheres e meninas – resultado de atitudes sociais 
injustas que as tornam responsáveis por ele. Se todo o trabalho não 
remunerado realizado por mulheres no mundo fosse feito por uma única 
empresa, ela teria um faturamento anual de US$ 10 trilhões,219 ou 43 vezes 
o da Apple.220 Até que reconheçamos essa injustiça e façamos algo a 
respeito, não é possível haver igualdade econômica nem de gênero.  

 

 
Cifra calculada com base na receita anual informada pela Apple em 2017 (229,3 bilhões de dólares); veja 
a fonte na nota de fim.221 Foto: Rosalyn Martinez coleta água de uma bomba na área de reassentamento 
GMA, Tacloban Norte, Filipinas. O local foi construído para reassentar famílias após o Tufão Haiyan, mas 
muitos moradores dizem estar em situação ainda mais vulnerável agora, e carecer de serviços básicos, 
como água potável de confiável. Crédito: Aurelie Marrier d’Unienville/Oxfam. 

A pesquisa da Oxfam em comunidades rurais na Colômbia, nas Filipinas, na 
Etiópia, em Uganda e no Zimbábue mostrou que as mulheres têm, em 
média, 14 horas por dia de algum tipo de responsabilidade de assistência.222 
Outro estudo concluiu que mulheres rurais pobres costumam fazer cinco 
vezes mais trabalho de assistência do que os homens.223 Essa carga de 
trabalho pesada e não remunerada as deixa em desvantagem em muitos 
aspectos: 

“O problema do gênero é 
que ele prescreve como 
deveríamos ser, em vez 
de reconhecer como 
somos.” 
– Chimamanda Ngozi 
Adichie em We all Should 
All Be Feminists218 
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• As longas jornadas de trabalhos e o estresse prejudicam sua saúde. 

• Sua capacidade de obter um trabalho remunerado decente é limitada. 

• Elas têm menos condições de aprimorar suas habilidades e assumir 
posições de liderança. 

• Sua capacidade de participar da política e da vida cívica fica reduzida, o 
que, por sua vez, faz com que as necessidades das mulheres tenham 
menos probabilidades de ser levadas em consideração pelos políticos. 

• A educação das meninas é prejudicada quando elas são retiradas da 
escola para ajudar em casa, enquanto seus irmãos continuam estudando.  

• Embora, em média, as mulheres façam mais trabalho não remunerado do 
que os homens, a situação é muito pior para as mulheres pobres, que têm 
menos chances de dispor de acesso a água potável encanada e a 
serviços de saúde e creches públicos. Na Tunísia, crianças de três e 
quatro anos de idade de famílias mais pobres têm seis vezes menos 
probabilidades de frequentar creches ou pré-escolas do que as de 
famílias mais ricas.224 As famílias pobres têm menos chances de possuir 
máquinas que poupam trabalho, como lavadoras de roupa, ou de poder 
pagar empregados domésticos. As empregadas domésticas são, em sua 
maioria, mulheres pobres que têm de conseguir combinar muitas horas de 
trabalho doméstico mal remunerado com seu próprio trabalho de cuidado 
em casa. O trabalho de cuidado não remunerado amplia a desigualdade 
econômica, porque quem tem menos riqueza também tem menos tempo 
para obter renda e acumular riqueza durante a vida. 

O cuidado não remunerado é um enorme subsídio oculto à economia, 
ignorado pelas análises econômicas tradicionais. Se os governos 
incorporassem uma análise do cuidado não remunerado a suas políticas 
econômicas e assumissem mais responsabilidade por atender às 
necessidades de cuidado de suas populações, ajudariam em muito a 
combater a desigualdade econômica e de gênero. 

Por exemplo, em resposta às excessivas cargas de trabalho das mulheres e 
à necessidade de acabar com empregos precários e mal remunerados, em 
2015, o governo do Uruguai estabeleceu o Sistema Nacional de Atenção 
Integrada. Todas as crianças têm direito ao cuidado, e o trabalho dos 
profissionais do cuidado é reconhecido e valorizado com programas de 
formação e apoio.225 

Os governos deveriam enfrentar atitudes sociais ultrapassadas que 
enxergam as mulheres como as cuidadoras principais e que muitas vezes se 
refletem em políticas sexistas como a licença maternidade em vez da 
parental. Eles também deveriam investir mais dinheiro em serviços públicos 
relevantes que pudessem reduzir significativamente a carga de trabalho de 
cuidado das mulheres, incluindo abastecimento doméstico de água e 
eletricidade, creches, atendimento a idosos, saúde e transporte público. 

Cuidados não remunerados e serviços públicos 
Na realidade, para uma grande quantidade de pessoas, esses serviços 
públicos vitais continuam sendo muito mal financiados. Na África 
Subsaariana, 65% da população ainda não têm acesso a eletricidade, 
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enquanto 37% continuam sem acesso a uma fonte de água de melhor 
qualidade.226 O acesso precário a serviços públicos básicos aumenta em 
muito a quantidade de tempo que as famílias pobres gastam em tarefas não 
remuneradas, como buscar água, coletar madeira e cuidar dos doentes na 
ausência de bons serviços de saúde perto de suas casas. Estima-se que a 
contribuição não remunerada das mulheres ao setor de saúde equivalha a 
aproximadamente 3% do PIB em países de baixa renda.227 

 

Por outro lado, o investimento em serviços públicos universais, gratuitos e de 
apoio ao cuidado pode trazer melhorias substanciais à vida das mulheres 
pobres. 

Em partes do Zimbábue, o acesso a uma fonte de água de melhor qualidade 
poderia reduzir a carga média de trabalho não remunerado das mulheres em 
quatro horas por dia228 – o equivalente a dois meses por ano. O acesso a 
creches públicas gratuitas no Rio de Janeiro elevou os índices de emprego 
de mães de baixa renda em 27% e quase dobrou o emprego daquelas que 
anteriormente não tinham trabalho remunerado.229 

Em vez de drenar os orçamentos públicos, os investimentos nesses serviços 
proporcionam retornos econômicos. Investir em serviços de cuidado gera 
empregos: pesquisas recentes em seis países de renda média mostraram 
que investir 2% do PIB no fortalecimento dos serviços de saúde e cuidado 
poderia gerar entre 1% e 3% de crescimento no emprego total, com 24 
milhões de novos empregos somente na China. Isso significa 13% a mais de 
empregos do que se a mesma quantia fosse investida no setor da 
construção civil.230 O custo desses investimentos para os governos é 
relativamente baixo: um estudo recente realizado na Turquia mostra que o 
investimento em creches e educação pré-escolar tem um retorno maior em 
termos de aumento no imposto de renda e outras receitas do que um 
investimento equivalente no setor de construção civil.231 

É vital investir mais em serviços públicos, mas também na organização e na 
gestão cuidadosas para minimizar o tempo que as mulheres levam para 
acessar esses serviços. Longos deslocamentos e esperas, horários de 
funcionamento limitados ou não confiáveis, e o custo de oportunidade da 
perda de renda afetam mais às mulheres, devido às suas consideráveis 
responsabilidades não remuneradas de cuidado e à maior pobreza em 
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termos de tempo.232 Em um estudo realizado na zona rural do Egito, 42% 
das mulheres apontaram a dificuldade de pagar por serviços de saúde como 
uma barreira ao acesso, enquanto 30% indicaram as distâncias e os tempos 
de deslocamento como uma barreira à utilização desses serviços.233 Isso 
ilustra a importância de investir e construir bons serviços de saúde públicos 
e gratuitos, próximos às casas e aos locais de trabalho das mulheres. 

Para fazer com que os serviços públicos sejam sensíveis às necessidades 
das mulheres pobres, os governos devem oferecer oportunidades 
verdadeiras para que elas tenham voz ativa nas principais decisões 
relacionadas a orçamento, organização e gestão desses serviços. 

A desigualdade econômica e a de gênero estão intimamente ligadas, e as 
decisões que os governos tomam sobre como aumentar a receita e gastá-la 
podem ter um efeito poderoso na redução ou no aumento dessas 
desigualdades. Quando os governos escolhem reduzir os impostos dos 
ricos, cortar serviços ou disponibilizá-los apenas a uns poucos privilegiados, 
negam-se oportunidades a pessoas pobres, ignora-se a importância do 
trabalho de cuidado para a sociedade e se deixa que mulheres e meninas 
mais pobres preencham as lacunas. Também se concentra riqueza demais 
nas mãos de uma elite cuja maioria é formada por homens. O caráter de 
gênero da desigualdade econômica reforça a desigualdade em todas as 
áreas da vida das mulheres, negando-lhes o poder para questionar os 
sistemas de discriminação. Isso não é inevitável, e mulheres de todo o 
mundo estão se mobilizando e propondo alternativas. Em vez disso, os 
serviços públicos e a tributação podem ser ferramentas poderosas para 
ajudar os governos a enfrentar os desafios interligados da desigualdade de 
gênero e da desigualdade econômica. As próximas duas seções tratarão de 
como os serviços públicos podem ajudar a fechar essa lacuna. 
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3 COMO OS SERVIÇOS 
PÚBLICOS E A PROTEÇÃO 
SOCIAL PODEM COMBATER 
A DESIGUALDADE 

  
Uma médica segura um bebê na maternidade do campo de refugiados de Zaatari, na Jordânia, que 
abriga cerca de 80 mil sírios que fugiram da guerra. Foto: Tom White/PA. 

• Serviços públicos como saúde e educação, além de benefícios como 
salário-família, aposentadorias e outras formas de proteção social, têm 
enorme poder para reduzir a desigualdade. 

• Para isso, devem ser de alta qualidade, universais, públicos e gratuitos, e 
promover a igualdade de gênero. 

FAZENDO MILAGRES TODOS OS 
DIAS 
Salas de aula com professores. Unidades de saúde com enfermeiros e 
médicos. Torneiras que funcionam e banheiros limpos. Uma aposentadoria 
básica ao final de uma vida de muito trabalho. Educação, saúde, água, 
aposentadoria e salário-família disponíveis a todas as pessoas, 
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independentemente de sexo, casta, etnia ou deficiência. Serviços públicos e 
benefícios de proteção social como esses podem impulsionar a igualdade, 
funcionando para transformar as vidas das pessoas e desbloquear o 
potencial, unir as sociedades e fechar o fosso entre ricos e pobres e entre 
mulheres e homens. 

Os serviços públicos são uma das maiores invenções da humanidade. 
Nenhum país se desenvolveu sem investir neles. Nos países ricos do século 
19, a educação escolar e os serviços de saúde estavam quase que 
inteiramente em mãos privadas e fora do alcance da maioria das pessoas,234 
que sofreram como resultado disso. Hoje em dia, os serviços públicos 
nesses mesmos países são os mais poderosos agentes da igualdade, 
reduzindo a desigualdade de renda em uma média de 20%.235 

Os serviços públicos e a proteção social cumprem um papel fundamental no 
atendimento das necessidades e no cumprimento dos direitos humanos das 
pessoas no mundo todo. Eles também têm um papel muito poderoso na 
redução da desigualdade e da pobreza.236 Evidências de mais de 150 
países, tanto ricos quanto pobres, abrangendo um período de mais de 30 
anos,237 mostram que o investimento em saúde, educação e proteção social 
reduz o fosso entre ricos e pobres. Uma análise recente de 13 países em 
desenvolvimento concluiu que os gastos em educação e saúde 
representavam 69% de toda a redução da desigualdade.238 

Serviços públicos universais e gratuitos atendem às necessidades 
essenciais, evitam que as pessoas tenham que pagar de seu próprio bolso e 
oferecem a centenas de milhões de pessoas um caminho para escapar da 
pobreza. Se todas as crianças saíssem da escola com habilidades básicas 
de leitura, 171 milhões de pessoas poderiam ser retiradas da pobreza 
extrema.239 Se a saúde universal fosse financiada publicamente e gratuita 
para os pacientes, seria possível  impedir que 100 milhões de pessoas 
caíssem na pobreza extrema todos os anos.240 Outros 800 milhões não 
teriam mais que renunciar a necessidades básicas, como alimentação, para 
pagar tratamentos de saúde.241 

Todos os dias, as pessoas – principalmente mulheres e meninas – gastam 
125 milhões de horas coletando água.242 Perdem-se cerca de 443 milhões 
de dias letivos a cada ano devido a doenças relacionadas à água,243 e cerca 
de metade dos leitos hospitalares do mundo em desenvolvimento são 
ocupados por pessoas que sofrem desse tipo de enfermidade.244 Com 
acesso a água potável, essas horas perdidas poderiam ser gastas 
aprendendo e rendendo para um futuro melhor. 

O FMI situou os gastos públicos em saúde, educação e proteção social entre 
as ferramentas mais importantes disponíveis aos governos para reduzir a 
desigualdade e a pobreza, e afirmou que eles são cruciais para promover o 
desenvolvimento econômico.245  

Quadro 5: Êxitos do serviço público nos países em desenvolvimento 

Muitos países em desenvolvimento operam hoje serviços públicos em uma 
escala impossível de conceber na história das nações ricas quando estas 
tinham níveis de renda comparáveis.  
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Por exemplo, a Tailândia introduziu a cobertura universal de saúde em 2002 
para sua população de 69 milhões de pessoas, com uma renda per capita 
semelhante à que os Estados Unidos tinham em 1930.246 O governo tailandês 
emprega 180 mil enfermeiros247 e 50 mil médicos248 em todo o país. Mais de 
80% de todo o atendimento é prestado pelo Estado. Financiados pela 
tributação progressiva, serviços de saúde de boa qualidade estão disponíveis 
gratuitamente para todos, sejam ricos ou pobres,249 e ajudam a reduzir a 
desigualdade no país, beneficiando mais aos pobres do que aos ricos.250  

A Etiópia é um país pobre, com uma renda per capita próxima à que o Canadá 
tinha em 1840,251 mas tem o quinto maior gasto com educação no mundo em 
proporção ao seu orçamento: 
• Emprega mais de 400 mil professores do ensino fundamental.252 
• Entre 2005 e 2015, levou mais 15 milhões de crianças à escola – de 10 

milhões para 25 milhões.253 

O país ainda enfrenta desafios sérios em termos de resultados de 
aprendizagem e melhoria da qualidade da educação,254 mas seu compromisso 
e seu esforço para educar as meninas e os meninos são muito grandes.  

Por meio de ações governamentais articuladas e prestação pública dos 
serviços, trabalhando com comunidades, o governo do Paraguai aumentou a 
porcentagem da população rural que acessa água potável de 50% para 95% 
em apenas 15 anos (2000-2015), garantindo que todos os cidadãos possam 
beber água.255 

HÁ AVANÇOS, MAS IRREGULARES 
E DESIGUAIS  
Nas últimas décadas, os serviços públicos, principalmente nos países em 
desenvolvimento, têm apresentado resultados admiráveis. Desde 1990, 2,6 
bilhões de pessoas obtiveram acesso a água potável de melhor qualidade.256 
Atualmente, a matrícula na escola primária é quase universal e atinge o 
mesmo número de meninas e meninos.257 

Desde 1990, o número de crianças que morrem antes de completar cinco 
anos caiu pela metade.258 Em nível global, o número de novos infectados 
pelo HIV diminuiu em 38% entre 2001 e 2013.259 

Infelizmente, os avanços no atendimento de outras necessidades essenciais 
têm sido inaceitavelmente lentos ou vêm até se revertendo. Pelo menos 
metade dos 7,6 bilhões de pessoas do mundo não recebeu o atendimento 
de saúde essencial de que necessita.260 Em 2015, 262 milhões de crianças 
em idade de frequentar o ensino fundamental e médio ainda estavam fora da 
escola.261 Dos que estão no ensino fundamental, mais da metade não 
adquire nem mesmo um nível básico de leitura262 e 844 milhões de pessoas 
ainda carecem de um serviço básico de água potável.263 

Os agregados globais também ocultam enormes diferenças, em termos de 
avanços entre países e dentro de cada um deles, entre ricos e pobres e 
entre mulheres e homens. Nos países em desenvolvimento, as crianças das 
famílias mais ricas têm 32% mais probabilidades de concluir o ensino 
fundamental do que as das famílias mais pobres.264 Evidências de 137 
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países em desenvolvimento mostram que uma criança de família pobre tem, 
em média, duas vezes mais probabilidades de morrer antes dos cinco anos 
do que uma criança de família rica.265 

Para uma mulher que está dando à luz, a presença de uma parteira ou de 
outro profissional de saúde aumentará significativamente suas chances de 
sobreviver se algo der errado. Para as mulheres grávidas pobres, o país em 
que estão dando à luz faz muita diferença, como mostra a Figura 5. Na 
Tailândia e em Ruanda, as mães pobres têm quase a mesma probabilidade 
das ricas de dar à luz com a ajuda de um profissional de saúde, enquanto, 
na Indonésia e em Gana, elas têm muito mais probabilidades de dar à luz 
sem ajuda profissional, colocando em risco suas vidas e as de seus bebês.  

Figura 5: Porcentagem de partos com assistência de parteira ou outro 
profissional de saúde qualificado – 20% mais pobres e 205 mais ricos 

 
Fonte: Health Equity Assessment Toolkit (HEAT).266  

OS SERVIÇOS PÚBLICOS DE BAIXA 
QUALIDADE AUMENTAM A 
DESIGUALDADE EM MUITOS 
PAÍSES 
A capacidade dos serviços públicos e da proteção social de reduzir a 
desigualdade depende de quanto bem eles são financiados, como são 
prestados e de seu nível de qualidade. 

Em muitos países, os serviços públicos enfrentam uma crise de qualidade. 
Escolas e unidades de saúde têm pessoal, verbas e qualidade insuficientes. 
A proteção social é precária e exclui muitos que precisam dela. Os serviços 
ignoram as necessidades específicas das mulheres. Nessas situações, os 
serviços públicos podem deixar de atender aos cidadãos e acabam 
reforçando e aumentando a desigualdade. 

No conjunto dos países de renda baixa e média, estima-se que 3,6 milhões 
de mortes a cada ano possam ser atribuídas à falta de acesso a serviços de 
saúde.267  
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Quadro 6: Negligenciando os mais pobres – serviços de saúde privados 
na Índia 

Na Índia, o descaso do governo com os serviços públicos de saúde faz com 
que o setor privado predomine.268 A assistência médica privada – a de melhor 
qualidade – só está disponível a quem tiver dinheiro para pagar.269 O país é um 
destino importante para o turismo médico, com alguns dos melhores serviços 
do mundo disponíveis para quem puder pagar por eles,270 enquanto os níveis 
de gastos públicos em saúde estão entre os mais baixos. No sul da Ásia, 
incluindo a Índia, os serviços de má qualidade matam mais pessoas do que a 
falta de acesso a tratamentos e serviços.271 Os pacientes mais pobres têm que 
enfrentar serviços públicos muito precários ou correr riscos com uma série de 
charlatões sem regulamentação e outros provedores privados, muitas vezes 
gastando tudo o que têm.272 

Poderosas empresas privadas de saúde aumentaram em três vezes e meia o 
custo dos planos de saúde financiados pelo governo em alguns estados e 
ameaçam retirar serviços se os governos não concordarem.273 Em grandes 
cidades como Nova Déli, muitos hospitais privados receberam terrenos 
gratuitos ou com subsídios elevados em troca da prestação gratuita de serviços 
a pacientes pobres, o que eles deixam de cumprir constantemente.274 Várias 
dessas empresas hospitalares receberam apoio financeiro substancial do braço 
de investimento no setor privado do Banco Mundial.275 

Oitenta por cento dos pagamentos feitos ao sistema de saúde do governo vão 
para provedores privados. Evidências oriundas de diferentes estados 
confirmam práticas antiéticas e corruptas por parte dessas empresas, incluindo 
cobrar do governo por pacientes falsos, recusar tratamento gratuito a pacientes 
pobres e administrar intervenções e medicamentos desnecessários.276 Talvez o 
exemplo mais terrível seja o fato de milhares de jovens indianas terem seus 
úteros removidos desnecessariamente por serviços de saúde privados porque 
as histerectomias estão entre os procedimentos mais lucrativos.277 

Milhões de crianças – na maioria, meninas – agora conseguem ir à escola 
devido à expansão do acesso à educação em muitos países pobres. No 
entanto, em vários deles, esse aumento histórico do acesso para crianças 
pobres não foi acompanhado pelos investimentos também necessários para 
garantir que a educação fosse de boa qualidade. Como resultado, muitos 
países enfrentam uma crise de aprendizagem, na qual as crianças não 
conseguem adquirir nem mesmo as habilidades mais básicas.278 

A falta de abastecimento público de água faz com que as famílias pobres 
sejam forçadas a comprá-la de fornecedores privados, muitas vezes por 
preços bem acima dos pagos por quem tem mais dinheiro e acesso ao 
abastecimento público. Em Nairóbi, por exemplo, os moradores das favelas 
podem acabar pagando até 40 vezes mais pela água do que os das áreas 
mais ricas da cidade.279 

Os serviços públicos em muitos países em desenvolvimento são 
fragmentados, privatizados e privilegiam os ricos. Enquanto alguns países 
resistem à tendência, na maioria deles, os gastos com saúde e educação 
são muito baixos.280 Por muitos anos, a visão econômica predominante em 
instituições como o Banco Mundial foi que os serviços públicos e a proteção 
social deveriam ser limitados ao mínimo, que o setor privado costuma 
prestá-los com mais qualidade, que os indivíduos deveriam pagar por suas 



 49 

escolas e hospitais, que os mecanismos de mercado deveriam ser usados 
nos serviços públicos e que a proteção social deveria ser muito restrita e 
direcionada apenas às pessoas mais pobres.281 Embora parte da retórica 
dos programas e da orientação tenha mudado, especialmente, por parte do 
FMI,282 na prática, as mudanças têm sido mais lentas. A austeridade após a 
crise financeira global de 2007-08, tanto nos países ricos quanto nos pobres, 
protegeu muito mais os interesses dos ricos, ao mesmo tempo em que fazia 
cortes nos serviços públicos e na proteção social de que dependem as 
pessoas mais pobres e vulneráveis.283 

Essa tendência costuma ser agravada pela influência das elites sobre a 
política e os governos, distorcendo os gastos públicos em favor do interesse 
das empresas (veja o Quadro 6).284 Da mesma forma, as empresas 
farmacêuticas usam seu poder de pressão para insistir em preços 
excepcionalmente altos, que estão além do alcance dos ministérios da 
saúde.285 Por exemplo, um novo medicamento para tratar a tuberculose 
resistente a remédios foi orçado pela Janssen, subsidiária da Johnson & 
Johnson na África do Sul, em US$ 400 para um tratamento de seis meses, 
quando pesquisadores estimam que se poderia produzir uma versão 
genérica por apenas US$ 48.286  

COMO OS SERVIÇOS PÚBLICOS E 
A PROTEÇÃO SOCIAL PODEM 
REDUZIR A DESIGUALDADE? 

Reduzindo as despesas dos pobres 
Quando um governo oferece serviços públicos universais e gratuitos, como 
educação ou saúde, todos são beneficiados. No entanto, em termos de 
renda, as mulheres e os homens mais pobres são os que mais se 
beneficiam porque não precisam usar seus salários muito baixos para pagar 
por esses serviços. Esse tipo de despesas de governo pode ser visto como 
um significativo impulso indireto287 à renda das famílias. Para as pessoas 
mais pobres, esse incentivo pode valer tanto, se não mais, do que seus 
ganhos regulares.288 

Para saber mais sobre esses efeitos positivos, a Oxfam examinou os dados 
de gastos públicos disponíveis com relação ao ensino fundamental em 78 
países de renda baixa, média e alta.289 Nossos cálculos mostram que, em 
90% dos países, a quantia que o governo gasta por criança no ensino 
fundamental a cada ano vale mais do que a renda dos 10% mais pobres da 
população.290 O benefício para as famílias pobres dependerá de seu 
tamanho e de quantos filhos elas têm na escola. Esse impulso à renda 
familiar pode acontecer tanto em países ricos quanto em países pobres. 
Para uma mãe solteira com dois filhos no ensino fundamental, por exemplo, 
o gasto público com a escola das crianças é três vezes maior do que a renda 
familiar na Colômbia e mais do que o dobro em países tão diferentes como 
Brasil, Letônia, Senegal e Romênia (ver Figura 6). 
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Figura 6: Gastos públicos no ensino fundamental, comparados com a 
renda das famílias mais pobres em diferentes países  

 
Fonte: Cálculos da Oxfam. Veja a nota metodológica.291 

O benefício aos pobres, desproporcional em termos de renda, também se 
aplica no caso de outros serviços públicos gratuitos ou altamente 
subsidiados. As pessoas em situação de pobreza costumam gastar uma 
proporção significativa de sua renda em água. Por exemplo, o custo da água 
em Papua Nova Guiné representa até 54% da renda diária de uma pessoa 
pobre.292 A diminuição do custo da água economiza muito dinheiro para as 
famílias pobres, reduzindo a pobreza e a desigualdade.293 Em média, nos 
países ricos, os serviços públicos valem o equivalente a 76% da renda 
disponível das pessoas mais pobres e apenas 14% da renda das mais 
ricas.294 

Além desses serviços prestados gratuitamente, os sistemas de proteção 
social, como salário-família e aposentadorias, costumam representar renda 
adicional em dinheiro. Eles também podem ter um forte impacto na redução 
da desigualdade. Evidências relativas à América Latina mostram que a 
introdução e expansão da proteção social representaram um dos principais 
fatores que impulsionaram a redução da desigualdade na região durante os 
anos 2000.295 

Além do impacto direto dos gastos do governo sobre a redistribuição de 
renda, serviços públicos e proteção social de boa qualidade podem reduzir a 
desigualdade em outros aspectos importantes.  

Impacto sobre as mulheres 
Mulheres e meninas que vivem na pobreza têm mais a ganhar com serviços 
públicos e proteção social de alta qualidade, universais e equitativos.296 
Esses serviços devem ser projetados não apenas para atender às 
necessidades das mulheres, mas também para contestar, sempre que 
possível, os papéis de mulheres e homens segundo a visão tradicional, por 
exemplo, políticas para garantir que pais e mães compartilhem a licença em 
vez de dar apenas licença maternidade. 

Em termos globais, as mulheres que fizeram o ensino médio ganham o 
dobro das que não têm qualquer estudo.297 Portanto, a educação reduz a 
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disparidade salarial entre mulheres e homens e aumenta o poder de decisão 
delas na família. No Paquistão, por exemplo, as mulheres que só têm o 
ensino fundamental ganham cerca de metade do salário dos homens, 
enquanto as que têm ensino médio ganham cerca de 70% – uma diferença 
ainda inaceitável, mas muito menor.298 

A UNESCO estima que, se todas as meninas completassem o ensino médio, 
haveria uma redução de 64% nos casamentos prematuros e forçados de 
crianças,299 que aumentam em muito o risco de morte no parto.300 Estima-se 
que 189 mil mortes maternas seriam evitadas anualmente se todas as 
meninas fizessem pelo menos o ensino fundamental, o que representa uma 
redução de dois terços.301 A educação pública pode ser verdadeiramente 
transformadora para meninas e mulheres se as escolas forem usadas como 
espaços para questionar as atitudes de pais, mães e comunidades que 
funcionam como barreiras à igualdade de gênero. 

Em todo o mundo, as transferências universais em caráter de proteção 
social, como aposentadorias e salários-família, reduzem a diferença de 
renda entre mulheres e homens.302 Na África do Sul, por exemplo, a renda 
delas vale 48% da dos homens antes dessas transferências e 57% depois 
delas. A proteção social universal geralmente contribui mais para a 
igualdade de gênero do que os sistemas baseados em contribuições 
individuais. Os sistemas contributivos são menos acessíveis para as 
mulheres, porque o trabalho delas costuma ser precário e informal, e elas 
não têm direito aos benefícios.303 Mesmo quando as mulheres contribuem, 
seus benefícios tendem a ser menores por causa de seus ganhos mais 
baixos e períodos mais longos sem emprego remunerado devido a 
responsabilidades de cuidado.304 

Serviços de saúde gratuitos e de boa qualidade são essenciais para que 
mulheres e meninas possam tomar decisões sobre suas próprias vidas e ser 
membros ativos e produtivos de suas famílias e comunidades. Esses 
serviços aumentam suas chances de escapar da pobreza e reduzem as 
probabilidades de morrer por causas evitáveis, como o parto. O acesso a 
serviços de saúde sexual e reprodutiva é essencial para que as mulheres 
tenham autonomia e escolham se e quando querem ter filhos. Isso, por sua 
vez, tem impactos profundos em suas oportunidades econômicas.305 

Por outro lado, a cobrança por serviços de saúde pode ampliar a 
desigualdade entre mulheres e homens. No Mali, um estudo aprofundado 
descobriu que as cobranças “prendem as mulheres e suas famílias a ciclos 
de pobreza, doença e impotência”. 

As mulheres de baixa renda tinham que esperar que seus maridos 
decidissem se pagariam pelos serviços necessários.306  

Impulsionando a coesão social 
Escolas públicas, hospitais públicos, moradias públicas e abastecimento 
público de água. Benefícios universais para todas as mães e para todas as 
crianças e idosos. Essas ações de governo podem ter um poderoso impacto 
equalizador sobre a sociedade. Escolas públicas de boa qualidade podem 
ser referências de igualdade, onde os filhos de famílias ricas e pobres 
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aprendem juntos e podem se tornar amigos. Pessoas de todas as classes e 
origens podem conviver no parque público local ou na unidade de saúde. 
Todas as mães podem receber apoio do governo, independentemente do 
nível de renda. Esses são exemplos cotidianos de como a sociedade pode 
ser desenhada para aglutinar riscos e permitir que as pessoas se ajudem 
mutuamente a permanecer saudáveis e enfrentar problemas que não 
poderiam administrar por conta própria.307 

No período imediatamente posterior à independência de muitos países, a 
expansão dos serviços públicos universais fez parte do projeto de 
construção de nação.308 Vários países usam explicitamente a proteção social 
e os serviços públicos como ferramentas para fortalecer as relações entre 
cidadão e Estado e promover a unidade.309 Um estudo sobre subsídios 
monetários universais em um distrito do Nepal concluiu que eles geravam 
percepções de igualdade entre os beneficiários, promovendo a inclusão 
social.310 Na Índia, tradicionalmente, quem é das chamadas castas 
superiores não deve usar os mesmos utensílios de cozinha que os das 
chamadas castas inferiores. Embora o preconceito continue existindo, há 
algumas evidências de que os programas de merenda escolar contribuíram 
para romper essa prática à medida que se observavam exemplos positivos 
em que todas as crianças comiam juntas.311 

No entanto, quando são direcionados, os serviços ou subsídios podem 
promover divisões e conflitos. Em vários países da América Latina, concluiu-
se que os programas direcionados à pobreza enfraqueceram o envolvimento 
social nas comunidades pobres.312 Estudos sobre o programa nicaraguense 
Red de Protección Social revelaram divisões cada vez maiores entre quem 
recebia os benefícios e os que não os recebiam, com estes últimos se 
recusando a participar de atividades comunitárias.313 

Quando os serviços públicos não funcionam, os ricos podem usar seu 
dinheiro para procurar alternativas, reduzindo seu interesse ou seu apoio 
aos serviços públicos e sua disposição para pagar impostos que os 
financiem.314 Educação, saúde e outros serviços públicos de baixa qualidade 
e com recursos insuficientes acabam por preservar as pessoas mais pobres 
nessa condição,315 e prejudicam a coesão, a confiança e a solidariedade 
sociais.316  

Potencializando a mobilidade social 
Conforme descrito na seção 1, a mobilidade social – a capacidade de 
ascender em termos de renda – é fundamental para reduzir a desigualdade 
e combater a pobreza. Serviços públicos e proteção social de boa qualidade 
têm um potencial significativo para aumentar a mobilidade social. 

Isso se aplica especialmente à educação: se existe educação de boa 
qualidade disponível a todos, há uma oportunidade clara para que todas as 
crianças cumpram plenamente seu potencial e aproveitem ao máximo suas 
habilidades.317 Por outro lado, se essa educação só está disponível a quem 
tem dinheiro, o talento é sufocado e os mais ricos podem acumular 
oportunidades.  
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Libertação e liberdade 
Os serviços públicos e a proteção social podem combater a desigualdade ao 
proporcionar liberdade – uma famosa convicção do economista ganhador do 
Prêmio Nobel, Amartya Sen.318 Embora seja formalmente livre, a maioria da 
humanidade permanece presa pela pobreza, pela enfermidade e pela 
ignorância. Libertar-se delas é, para Sen, um indicador central de progresso 
humano. 

Uma educação de boa qualidade pode transformar vidas, com um impacto 
profundo sobre a autoconsciência, a autoconfiança, o pensamento crítico e a 
compreensão do mundo por parte das pessoas. Pode lhes dar poder para 
questionar seus líderes e exigir um mundo mais justo.319 Pode ajudar a 
combater a plutocracia e construir a democracia. Uma ampla pesquisa feita 
nos países da OCDE na década de 1970 mostra que mais educação gera 
mais engajamento político e cívico.320 

Mulheres e meninas que vivem na pobreza, e que são quem mais perde 
atualmente, têm mais oportunidades de aumentar o controle sobre suas 
vidas por meio da educação321 e do acesso a serviços de saúde. O 
fornecimento de boas estruturas para o cuidado de crianças ou água potável 
encanada pode libertá-las de centenas de horas gastas atualmente cuidando 
dos filhos ou coletando água, e lhes dar tempo para lazer, aprendizagem, 
ativismo ou trabalho remunerado.  

QUE TIPOS DE SERVIÇOS PÚBLICOS 
E PROTEÇÃO SOCIAL MAXIMIZAM A 
REDUÇÃO DA DESIGUALDADE? 
A forma com que serviços públicos como saúde e educação são oferecidos 
e a forma com que se organizam os benefícios da proteção social, como 
aposentadorias e outros pagamentos da previdência, são fundamentais para 
reduzir o fosso entre ricos e pobres e entre mulheres e homens. 

Governos bem-sucedidos obtiveram resultados fornecendo serviços públicos 
e proteção social universais que funcionam para mulheres e meninas, 
abolindo cobranças por saúde e educação, ampliando a oferta pública de 
serviços, inclusive treinando e recrutando enfermeiros e professores, e 
garantindo que os serviços fossem sensíveis às demandas e transparentes. 
Acima de tudo, forneceram serviços de qualidade a todos, e não apenas a 
quem pode pagar por eles.  
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Universais 
Os serviços públicos e a proteção social funcionam melhor para reduzir a 
desigualdade se forem universais e se todos os cidadãos tiverem direito a 
eles. 

Depois da Segunda Guerra Mundial, os primeiros estados de bem-estar 
integral foram construídos a partir da ideia de universalismo, com base em 
uma lógica política clara: a de que bons serviços públicos e benefícios de 
proteção social universais, disponíveis a todos os cidadãos, tinham o apoio 
de ricos e pobres. Eles uniam a sociedade e geravam disposição em todos 
para pagar a tributação adequada para sustentá-los.322 

Nos anos 60 e 70, abordagens universais aos serviços públicos e à proteção 
social prevaleceram em países ricos e pobres.323 No entanto, desde a 
década de 1980, com uma crise global da dívida e o crescimento da visão 
econômica neoliberal,324 instituições influentes como o Banco Mundial 
promoveram cada vez mais o direcionamento de benefícios sociais para 
grupos especificamente identificados.325 O Banco sustenta que, embora 
devamos buscar a proteção social universal, a maioria dos países não tem 
como pagar por ela326 e, portanto, ela deve ser direcionada apenas às 
pessoas mais pobres. Ao promover essa abordagem, o FMI, o Banco 
Mundial e doadores de ajuda internacional foram acusados de ignorar a 
história do pós-guerra e exportar o “auxílio aos pobres” no estilo poor relief 
do século 19 aos países em desenvolvimento.327 

Muitos países mostraram que os serviços públicos universais são viáveis.328 
Mesmo o Nepal, um dos mais pobres, está demonstrando isso com seus 
benefícios universais para idosos e portadores de deficiências. Os custos 
dos serviços de saúde podem ser mantidos baixos se forem concentrados 
na atenção básica, de forma que muitos problemas possam ser enfrentados 
antes de se tornarem mais graves e demandarem tratamentos mais caros.329 

Direcionar os benefícios a famílias e indivíduos mais pobres parece fazer 
sentido, mas, na verdade, não costuma funcionar. Os sistemas de 
direcionamento à pobreza geralmente são ineficazes, caros e cheios de 
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erros em ambas as direções: deixam de fora aqueles que pretendiam 
beneficiar e dão benefícios àqueles que não são considerados 
necessitados.330 A Figura 7 mostra que, quanto mais os benefícios são 
direcionados à pobreza, mais se deixam de fora aqueles que deveriam ser 
beneficiados. O programa PKH da Indonésia é o exemplo mais extremo 
disso, pois exclui 93% daqueles que deveriam ter direito aos benefícios. 
Apesar das evidências, o FMI e o Banco Mundial têm combatido os 
programas universais, propondo que os governos introduzam sistemas 
focalizados especificamente à pobreza, inclusive pressionando a Mongólia a 
focalizar seu programa de salário-família universal (Child Money).331 

Figura 7: Relação entre porcentagem da população coberta pelo 
sistema de proteção social e porcentagem de beneficiários que teriam 
direito, mas são deixados de fora332 

 
Fonte: Kidd, S.W., Gelders, B. and Kidd, S.D. (a ser publicado). Building a better future: a child-sensitive 
social protection system for Uzbekistan. Documento informativo a ser publicado pela UNICEF 
Uzbequistão. 

Programas focalizados para beneficiar especificamente as pessoas que 
vivem na pobreza muitas vezes têm efeito contrário porque podem desgastar 
o apoio político à redistribuição de renda.333 Como tal, o direcionamento 
costuma ser seguido por uma redução nos benefícios.334 A adesão da classe 
média aos serviços públicos universais e à proteção social também é 
importante para pressionar os governos a manter e melhorar a qualidade 
para todos.335 Um estudo do UNICEF constatou que, nos últimos 50 anos, o 
acesso e a prestação universais de serviços sociais representaram o 
princípio orientador para os países em desenvolvimento que mais 
avançaram no fornecimento de acesso generalizado.336  

Os serviços públicos devem ser gratuitos 
Quando a saúde, a educação e outros serviços públicos não são gratuitos, 
quem mais sofre são as pessoas mais pobres. É difícil imaginar uma 
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vulnerabilidade maior do que estar gravemente doente ou ferido e não ter os 
meios nem a capacidade para obter o atendimento de saúde de que precisa. 
Mas essa é a realidade da maioria das pessoas no mundo. O preço dos 
serviços é questão de vida ou morte para muitos cidadãos. Em vários 
países, após o controle de outros fatores, conclui-se que, quanto maior a 
parcela dos gastos em saúde proveniente diretamente do bolso das 
pessoas, maior o índice de mortes prematuras.337 

A cada ano, 100 milhões de pessoas são forçadas à pobreza extrema e 
outras 800 milhões enfrentam graves dificuldades financeiras por ter que 
pagar por serviços de saúde.338 Esse número está aumentando, e mais 
rapidamente na África,339 onde dois terços dos países ainda cobram por 
todos os níveis de serviço.340 A Índia abriga o maior número de pessoas 
levadas à pobreza por despesas de saúde, e pagar por medicamentos é a 
principal causa.341 As contas de serviços de saúde também são uma das 
principais causas de falência pessoal nos Estados Unidos.342  

Quadro 7: Quando o hospital se torna uma prisão 

Em países como Quênia, República Democrática do Congo (RDC), Malaui e 
Índia, às vezes os pobres são mantidos como prisioneiros no hospital enquanto 
não puderem pagar, chegando a ser acorrentados.343 Em um estudo feito uma 
unidade de saúde na RDC durante seis semanas em 2016, 54% das mulheres 
que haviam dado à luz e tinham condições de ter alta foram detidas por falta de 
pagamento pelos serviço de saúde.344 Em muitos casos, mulheres e bebês são 
retidos por meses, sem receber atendimento, até que possam pagar suas 
contas.345 Cadáveres não são liberados para sepultamento até que a conta 
seja paga.346 

O Banco Mundial é um importante ator da saúde global, mas seu apoio à 
eliminação das cobranças pelos serviços é limitado.347 Em vez disso, a 
instituição apoia cada vez mais programas de seguro-saúde e outros 
esquemas direcionados.348 Mas os seguros-saúde podem exacerbar a 
desigualdade ao direcionar os gastos públicos a quem tem mais condições 
de pagar, excluindo muitos dos cidadãos mais pobres e vulneráveis.349 O 
seguro-saúde tem muitas probabilidades de aumentar a desigualdade em 
países com grandes economias informais, onde os custos não podem ser 
descontados automaticamente dos salários, o que faz com que o pagamento 
seja voluntário, na prática.350 Em Gana, por exemplo, o sistema de seguro-
saúde do governo é acessado predominantemente por famílias com melhor 
condição econômica e tem um índice de cobertura nacional de apenas 40%, 
apesar de estar em vigor há 15 anos.351 A maioria das pessoas mais pobres 
não têm cobertura.352 Na Alemanha, foram necessários 127 anos para 
alcançar cobertura universal através do aumento dos seguros-saúde.353 A 
insistência nos sistemas de seguro provavelmente atrasará a cobertura 
universal de saúde em décadas, com um enorme custo humano. Usar as 
receitas fiscais gerais é, de longe, a maneira mais rápida e eficaz de 
financiar a saúde para todos. 

Mais de um quarto dos países não oferece ensino médio gratuito.354 Mesmo 
quando a escola é aparentemente “gratuita”, as cobranças formais e 
informais, como taxas de matrícula, uniformes, alimentos, transporte e livros, 
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podem impor uma grande barreira financeira. Coletivamente, essas taxas e 
cobranças adicionais fazem com que as famílias paguem 34% do gasto total 
com educação em países de renda média e 49% em países de baixa renda. 
Isso atinge mais as famílias pobres.355 Em Gana, depois que as cobranças 
pelo ensino médio foram suspensas em setembro de 2017, mais 90 mil 
alunos passaram pelas portas da escola no início do novo ano letivo.356 

No caso dos serviços de água, ao contrário da saúde e da educação, 
algumas cobranças são necessárias para incentivar o uso sustentável de 
recursos finitos, mas é essencial que as tarifas sejam definidas de forma a 
garantir que uma quantidade mínima diária seja fornecida gratuitamente às 
pessoas mais pobres. Na África do Sul, por exemplo, os primeiros 25 litros 
de água por pessoa, por dia, são gratuitos.357  

Público, não privado  
Quando serviços prestados de forma pública funcionam, a escala e a 
velocidade de seu impacto sobre a redução da pobreza são 
incomparáveis.358 Isso acontece até mesmo em alguns dos países mais 
pobres, como mostrado na Figura 8, abaixo. 

O Banco Mundial observou que a rápida expansão da educação oferecida 
por governos em vários países em desenvolvimento superou em muito o 
desempenho histórico dos países ricos de hoje. Nos Estados Unidos, foram 
necessários 40 anos até que as matrículas de meninas aumentassem de 
57% para 88%, em 1910; o Marrocos conseguiu o mesmo em apenas 11 
anos.359 Quando há mudanças nas políticas visando beneficiar os pobres 
nos sistemas de educação pública, o impacto é sentido em todo o país. A 
introdução do ensino fundamental universal gratuito em Uganda aumentou 
as matrículas em mais de 60%.360 
Uma das melhores maneiras de parar a mortes de mulheres grávidas é 
certificar-se de que haja parteiras ou outros profissionais de saúde 
qualificados quando elas dão à luz. As nossas estimativas, com bases em 
dados do DHS, sugerem que, nos países em desenvolvimento que mais 
tiveram sucesso em garantir que a maioria das mulheres pobres dessem à 
luz com apoio de um profissional de saúde, isso foi conseguido, na maior 
parte, com serviços oferecidos pelo setor público. Nesses países em 
desenvolvimento que estão fazendo o máximo para impedir que as mulheres 
pobres morram no parto, 90% dos serviços são prestados pelo setor público, 
e 8%, pelo setor privado (ver a Figura 8).361  
 
  

“O desgaste da saúde e 
da educação públicas e a 
pressão para privatizá-las 
estão aumentando a 
desigualdade em toda a 
América Latina. O que 
resta são bons serviços 
para os ricos e promessas 
vazias para os pobres.” 
– Coordenadora Regional 
FRESCE/Coordenadora 
de Desenvolvimento 
Institucional da CLADE, 
Brasil 
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Figura 8: Porcentagem de nascidos vivos cujo parto foi feito por 
médico ou parteira, em instituições públicas ou privadas, de mulheres 
situadas nos 20% mais pobres – evidências de 61 países de renda 
baixa e média 

  
Fonte: P. Espinoza Revollo et al. (2019). Public Good or Private Wealth? Methodology Note. 
http://dx.doi.org/10.21201/2019.3651 

Porém, em muitos países, as pessoas estão sofrendo por falta de serviços 
públicos de boa qualidade e acessíveis.362 Em vez de concentrar todos os 
esforços para enfrentar as muitas causas estruturais dessas falhas, 
instituições influentes como o Banco Mundial preferem serviços prestados 
pelo setor privado como solução.363 

O mercado, por si só, não oferecerá saúde, educação e outros serviços 
públicos a pessoas pobres. A busca de lucro faz com que os prestadores de 
serviços privados não tenham incentivo para atender a quem não pode 
pagar.364 

Nos últimos anos, doadores como o Banco Mundial têm apoiado cada vez 
mais o ensino privado “de baixo custo” como alternativa aos serviços 
prestados pelos governos.365 Na educação, a pobreza é um fator decisivo 
para excluir crianças dos serviços privados. As crianças mais pobres 
raramente se matriculam em escolas particulares e, quando isso acontece, 
suas famílias têm que fazer sacrifícios inaceitáveis.366 Um estudo realizado 
no estado indiano de Uttar Pradesh concluiu que nem mesmo as escolas 
privadas de baixo custo são acessíveis aos 40% mais pobres das famílias, e 
meninas e crianças de castas inferiores ou minorias religiosas têm menos 
probabilidades de participar.367 

Um sistema relacionado, promovido por alguns doadores, é o 
estabelecimento de parcerias público-privadas (PPPs).368 A teoria é que os 
impactos negativos dos serviços com fins lucrativos podem ser evitados, e o 
setor privado pode ser aproveitado pelos governos para o bem público. No 
entanto, as pesquisas mostram369 que educação, saúde e outros serviços 
públicos prestados com fins lucrativos e financiados por meio de PPPs 
apresentam riscos significativos, principalmente de haver crescimento da 
desigualdade e aumento de custos para os governos. Até o FMI está 
alertando para os consideráveis riscos da adoção das PPPs em termos de 
custos.370 

http://dx.doi.org/10.21201/2019.3651
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O sistema de água da capital da Indonésia, Jacarta, foi privatizado em 1997 
no âmbito de uma PPP. Vinte anos depois, a maior parte da cidade ainda 
não tem acesso a água potável encanada, e o governo sofreu enormes 
perdas que foram absorvidas pelos contribuintes. Surabaya, a segunda 
maior cidade do país, tem um sistema público de abastecimento que cobria 
95,5% da população até 2016, o dobro da cobertura do Jacarta Water, e a 
água é muito mais barata.371 

Um estudo da Oxfam revelou como um novo hospital em sistema de PPP no 
Lesoto, assessorado pelo Banco Mundial, acabou consumindo até 51% do 
orçamento total da saúde em 2014.372 Dados recentes sugerem que a conta 
do hospital da PPP equivale ao dobro do “limite de acessibilidade” definido 
pelo governo e o Banco Mundial antes da assinatura da PPP.373 

Quadro 8: Parcerias público-privadas em educação no Paquistão – um 
perigoso desvio da educação pública 

O Paquistão tem 24 milhões de crianças fora da escola.374 Apenas 15% das 
meninas pobres da zona rural concluem o ensino fundamental.375 Os gastos 
públicos com educação estão entre os mais baixos do mundo. Em vez de 
construir e melhorar o sistema de educação pública, o país está tentando 
encontrar soluções por meio de parcerias com o setor privado. O estado de 
Punjab está na liderança, tendo anunciado em 2016 que nenhuma nova escola 
pública seria construída. Em vez disso, as verbas do governo iriam apoiar as 
escolas privadas e 10 mil escolas do governo seriam entregues para que o 
setor privado as administrasse. Um dos principais objetivos dessa grande 
parceria público-privada (PPP) era conseguir que uma parcela maior das 5,5 
milhões de crianças fora da escola no Punjab estudasse.376 

Pesquisa da Oxfam377 sobre a PPP da educação no Punjab e entrevistas com 
diretores de escolas particulares revelaram que: 
• Apenas 1,3% das crianças das escolas privadas pesquisadas havia estado 

fora da escola. 

“Aqui nesta escola não temos nenhuma criança não estivesse estudando 
antes. As da comunidade não querem estudar, e pode ser um desperdício do 
nosso tempo.” 
• A grande maioria das escolas havia matriculado mais meninos do que 

meninas, e os índices de evasão delas eram maiores do que os deles. 
Diante de despesas indiretas, como uniformes, muitas famílias optam por 
educar apenas seus filhos homens. 

“A preferência é sempre dada aos meninos quando se trata de escolas 
particulares. A nossa escola não cobra matrícula, mas ainda assim os meninos 
têm preferência. Isso se deve a várias despesas não relacionadas à matrícula. 
• As despesas não relacionadas à matrícula, por criança, nas escolas 

pesquisadas representaram 40% da renda familiar das famílias mais 
pobres. 

“Os pobres frequentam as escolas do governo na região. Eles não conseguem 
pagar nenhuma despesa com educação. Como proprietários de escolas, nós 
não podemos incluir os mais pobres de todos nesta escola com outras 
crianças. Isto aqui não é uma instituição de caridade; nós recebemos fundos 
limitados da PPP e eu também preciso ganhar a vida.” 
• Os professores da PPP são mal pagos e isso também explora a 

desigualdade de gênero. Nove em cada dez professores nas escolas 
pesquisadas eram do sexo feminino. O salário médio equivalia a um quinto 
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do salário de um professor da escola pública e, em US$ 52, era menos da 
metade do salário mínimo para o Paquistão. 

“Na PPP, os professores são quem mais sofre. Eu não posso pagar um salário 
decente aos meus professores. Eu não posso contratar professores do sexo 
masculino, pois eles exigem um salário maior. As mulheres têm menos opções 
de trabalho.”  

Também é pouco provável que países que não oferecem serviços públicos 
consigam regulamentar prestadores comerciais de serviços (veja Quadro 8). 

Atores da sociedade civil, como ONGs, igrejas e mesquitas, muitas vezes 
preenchem as lacunas onde o Estado não está conseguindo suprir. Eles 
podem ser uma tábua de salvação para as pessoas mais pobres, mas seus 
serviços são fragmentados e variam muito em termos de acessibilidade e 
qualidade.378 O resultado é uma loteria para os cidadãos, dependendo de 
onde moram e do que podem pagar. Governos bem-sucedidos consolidaram 
essa colcha de retalhos de serviços em um único sistema público para 
complementar escolas e hospitais públicos, em vez de competir com eles. 
No estado de Kerala, o governo financia os custos de funcionamento das 
escolas das igrejas e as inspeciona regularmente para manter os padrões.379  

Transparentes 
Para ser eficazes no combate à desigualdade econômica, os serviços e a 
proteção social públicos precisam ser transparentes e sensíveis às 
necessidades dos cidadãos. Em muitos países, a Oxfam e seus aliados 
estão trabalhando para apoiar os cidadãos em suas reivindicações de 
serviços melhores e mais transparentes. Em Moçambique, desde 2011, 
aliados da Oxfam têm monitorado as alocações do orçamento nacional aos 
orçamentos distritais para educação, saúde e outros serviços públicos, e 
descobriram que grandes quantidades de dinheiro não haviam chegado ao 
nível distrital. Essas descobertas foram amplamente divulgadas e, em 2016, 
levaram o governo a adotar ferramentas nacionais para aprimorar a 
qualidade das alocações.380 No Vietnã, o envolvimento de redes de 
mulheres apoiadas pela Oxfam com processos orçamentários em nível local 
melhorou os gastos e os serviços públicos.381 

Desde 2001, grupos da sociedade civil, incluindo grupos de pacientes, 
fizeram campanhas bem sucedidas visando diminuir o preço dos 
tratamentos para o HIV, que resultaram em mais de 21 milhões de pessoas 
sendo tratadas atualmente.382 Agora, a ação está voltada aos altos preços 
estabelecidos pelas empresas farmacêuticas para os medicamentos contra o 
câncer, que estão privando as pessoas de tratamentos vitais.383 

Sensíveis às necessidades diferentes de 
mulheres e homens  
Os serviços públicos e a proteção social devem ser concebidos com o 
entendimento de que desigualdades de gênero e outras afetarão as 
diferentes formas como mulheres e homens os acessarão. Os governos 
podem garantir que isso aconteça: 
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• Realizando avaliações de serviços baseadas em gênero para entender o 
que pode estar impedindo que mulheres ou homens os acessem. 

• Consultando organizações de direitos das mulheres e as que 
representam grupos marginalizados, incluindo as populações LGBTI 
(lésbicas, gays, bissexuais, transgêneros e intersexuais). 

• Priorizando os tipos de serviços que reduziriam a desigualdade, incluindo 
aqueles que reduzem e redistribuem o trabalho de assistência. 

Promover as mulheres como trabalhadoras nos serviços públicos. Serviços 
públicos e proteção social bem concebidos também devem questionar ao 
invés de reforçar os estereótipos aceitos sobre os papéis de mulheres e 
homens, e pressionar por mais igualdade. Por exemplo, em Ruanda, os 
profissionais de saúde envolveram os homens durante a gravidez de suas 
parceiras, o que estimulou um maior compartilhamento das 
responsabilidades pelo cuidado.384 

Empregando professores, médicos e enfermeiros 
suficientes  
Garantir que haja professores, médicos e enfermeiros em número suficiente 
é absolutamente fundamental para a qualidade dos serviços públicos de 
educação e saúde. Em muitos países, onde falta dinheiro ou compromisso 
por parte do governo, os serviços públicos são mantidos funcionando por 
uma equipe mínima de professores, médicos, enfermeiros e outros 
trabalhadores sobrecarregados e mal pagos. Diante das péssimas 
condições, alguns não fazem bem o seu trabalho ou simplesmente não 
aparecem. No entanto, muitos outros estão profundamente comprometidos 
com seu trabalho, dedicando longas jornadas, com poucos recursos e 
remuneração baixa. Essas condições podem ser fatais para os profissionais 
de saúde, como demonstrou o surto de Ebola na África Ocidental em 2014, 
quando um grande número deles deu a vida na luta contra a doença.385  

Quadro 9: Heróis do setor público 

Vietnã: Lê thị Cẩm Thanh, vice-diretora do hospital oftalmológico da província de 
Can Tho  

 
“Eu gosto do meu trabalho. Eu passo a maior parte do meu tempo trabalhando em 
comunidades onde podemos detectar problemas oculares antecipadamente e impedir 
que se agravem. Quando os pacientes vêm a mim, eu não tenho lucro, não há dinheiro! 
Mas eu fico feliz em ver a felicidade do paciente que melhora. Eu quero usar meu 
conhecimento para contribuir com o cuidado das pessoas na comunidade. É por isso 
que vou ser médica para sempre!” 
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Bolívia: Betty Carrillo Yujra, professora 

 
“Eu fui a única da minha família que conseguiu terminar a escola e cursar universidade. 
Eu sonhava em ser professora desde criança. Eu me levanto todos os dias às cinco da 
manhã, preparo comida para meus dois filhos e viajo 40 km até a comunidade onde eu 
trabalho. Eu quero ajudar a criar igualdade entre as crianças que estudam na cidade e 
as crianças da minha escola rural; não deve haver diferença.” 

Tunísia: Dra. Dorra Bousnina Lassoued 

  
“A minha mãe era pediatra, o meu pai era cardiologista. Ambos eram defensores do 
setor público de saúde. Assim como meus pais, eu segui uma carreira na saúde pública 
e nunca pensei em trabalhar na saúde privada para enriquecer e aproveitar as benesses 
da vida. Em vez disso, eu optei por trabalhar em um dos bairros mais desfavorecidos e 
perigosos de Túnis.” 

Gana: Sulemana Shukara, professora 

 
 
“Quando eu cheguei nesta comunidade para ser professora, eu entendi que os pais e as 
mães não queriam trazer seus filhos à escola, principalmente as meninas. Eles acham 
que lugar de menina é na cozinha. Então eu assumi o papel de professora orientadora, 
para aconselhar os pais e as mães. O lugar das meninas não é na cozinha. Uma das 
minhas aluninhas já terminou a faculdade de ciência e tecnologia. E eu ainda quero ver 
mais resultados, então eu ainda estou me esforçando no trabalho, para conseguir mais.” 

Créditos das fotos, a partir de cima: Mr. Tran Loc; Alexandre Laprise; Slim Boussoffara; Jacob 
Stærk. 

Para proporcionar saúde e educação para todos, o mundo precisa de mais 
17 milhões de profissionais de saúde386 e 69 milhões de professores.387 No 
Senegal, há um médico para cada grupo de 14 mil pessoas, enquanto a 
recomendação da Organização Mundial de Saúde é de um para cada 1 
mil.388 As mulheres são a maioria dos professores e enfermeiros (cerca de 
143 milhões delas estão empregadas em saúde e educação em todo o 
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mundo389) e, muitas vezes, o trabalho no setor público é uma das poucas 
fontes de emprego formal à sua disposição.390 Quando elas estão à frente da 
prestação de serviços, sua presença incentiva outras mulheres e meninas a 
usarem esses serviços, e as mulheres que trabalham funcionam como 
modelos importantes para outras mulheres e meninas. 

Os serviços públicos e a proteção social universais estão no centro da 
redução do fosso entre ricos e pobres e do atendimento das necessidades e 
direitos de todas as pessoas do planeta. Eles têm o poder de transformar a 
igualdade entre mulheres e homens e estão ao alcance de qualquer governo 
que tenha vontade de reduzir a desigualdade. 

A seção a seguir examina como, com tributação progressiva e outras ações, 
é possível oferecer esses serviços. 

  



64 

4 O PAGAMENTO POR 
SERVIÇOS PÚBLICOS E 
PROTEÇÃO SOCIAL 
UNIVERSAIS 

 
Celestina, de 16 anos, perdeu o pai no início da adolescência. Uma vaga na Escola Modelo de Meninas, 
apoiada pela Oxfam, foi sua saída da pobreza. “Se eu não tivesse ido para a Escola Modelo de 
Meninas, a minha vida teria sido de muita miséria, porque eu venho de uma família pobre. Mas, por 
causa da Escola, eu estou bem.” Atualmente, Celestina cursa o ensino médio em Tamale e quer ser 
jornalista: “Eu quero reduzir os índices de suborno e corrupção em Gana. É um problema muito grande, 
e saiu de controle em Gana.” Foto: Jacob Stærk.  

• É possível oferecer serviços públicos e proteção social universais para 
todos. 

• Para ajudar a pagar por isso, os indivíduos e as empresas mais ricos 
devem pagar uma parcela justa de impostos, o que não fazem 
atualmente. 

• Combater a corrupção, enfrentar a crescente dívida pública e aumentar a 
ajuda de alta qualidade também são essenciais para que isso aconteça. 

Todos os governos se comprometeram a reduzir a desigualdade sob o ODS 
10, onde dizem que vão “adotar políticas, principalmente com relação a 
gastos do governo, salários e proteção social, e alcançar progressivamente 
uma maior igualdade”.391 A ONU estimou em US$ 1,4 trilhão por ano o 
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cumprimento dos ODS nos países mais pobres, o que incluiria o 
fornecimento de saúde, educação, água potável e proteção social.392 

Esta seção mostrará formas em que os governos podem ajudar nisso, se 
eles: 

• Aumentarem as receitas, certificando-se de que pessoas físicas e 
empresas paguem parcela justa de impostos. 

• Combaterem a corrupção. 

• Garantirem que a ajuda internacional continue a cumprir seu papel vital 
de apoio aos governos dos países pobres. 

• Combaterem a crescente ameaça da dívida pública que prejudica o 
financiamento de serviços públicos universais. 

Não se trata de saber se temos condições de fazer isso; não podemos é 
deixar de fazer.  

PESSOAS E EMPRESAS RICAS 
DEVEM PAGAR UMA PARCELA 
JUSTA DOS IMPOSTOS 
Uma maneira de preencher a lacuna de financiamento para o cumprimento 
dos ODS é arrecadar mais impostos de quem que têm mais condições de 
pagar. As pessoas mais ricas e suas empresas são sub-tributadas. Como 
mostra a Figura 9, no longo prazo, os governos dos países desenvolvidos 
vêm reduzindo as alíquotas máximas de imposto de renda, tanto das 
pessoas físicas quanto das empresas. A alíquota máxima paga por pessoas 
físicas nos Estados Unidos era de 94% em 1945 e, em 1980, estava em 
70%. Hoje, é quase metade disso: 37%.393 Nos países em desenvolvimento, 
essa alíquota máxima é ainda menor, 28% em média, e a do imposto de 
pessoas jurídicas é de 25%.394 

Fazendo uso de isenções e brechas na lei, as alíquotas efetivas que as 
pessoas ricas e as grandes empresas pagam são ainda mais baixas.395 As 
grandes empresas ainda pagam menos do que 10 anos atrás. Os impostos 
efetivos que eles pagam caíram em 9% desde a crise financeira. “Isto apesar 
de um esforço político conjunto para combater a evasão fiscal agressiva”.396 
Como a maior parte da riqueza dos super-ricos está em ativos financeiros, 
como ações,397 eles estão entre os principais beneficiários da carga tributária 
menor que incide sobre pessoas jurídicas e físicas. Os impostos sobre a 
riqueza – por exemplo, herança – foram reduzidos por muitos países nas 
últimas décadas ou simplesmente não estão sendo implementados.398 Há 
uma margem considerável para que quase todos os países arrecadem mais 
impostos de quem têm mais condições de pagar.399  
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Figura 9: Declínio da carga tributária paga por indivíduos e empresas 
ricas  

 
Fontes: Scheve and Stasavage (2016)400 para IRPF e imposto sobre herança, e Tax Foundation para o 
IRPJ.401 Observação: Amostra de 20 países ricos. 

Não tributar pessoas ricas e grandes empresas de forma mais justa não só é 
uma oportunidade perdida de reduzir a desigualdade como acentua essa 
desigualdade, já que os governos precisam cobrar mais impostos do resto 
da sociedade ou cortar gastos com saúde, educação e outros serviços 
públicos e proteção social, que reduzem a desigualdade. Nossa análise na 
Figura 10 mostra que, desde a crise financeira de 2007-08, o ônus tributário 
passou das empresas para as famílias, e que os impostos sobre folha de 
pagamento e consumo, como o IVA, respondem por todo o aumento líquido 
da receita tributária. Esses impostos costumam ser regressivos porque os 
pobres pagam uma parcela maior de sua renda; consequentemente, os 
impostos sobre o consumo aumentam a desigualdade (Quadro 10).402 Isso 
contribuiu para o fato de, em alguns países em desenvolvimento, o sistema 
que o governo usa para tributar e gastar aumenta a pobreza em vez de 
reduzi-la. No Chile, em 2013, por exemplo, o número de pessoas que viviam 
na pobreza aumentou em 222 mildevido à política fiscal do governo.403  
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Quadro 10: Uma taxonomia dos impostos 

Impostos sobre pessoas jurídicas 

É um imposto cobrado sobre instituições e empresas. Geralmente é 
progressivo, no sentido de que seus impactos recaem mais sobre os mais ricos 
da sociedade, já que eles são os donos das empresas. A sonegação fiscal 
generalizada e a cobrança precária prejudicam esse impacto.404 

Imposto de renda sobre pessoas físicas  

Imposto cobrado sobre a renda. Geralmente é progressivo, com os ricos 
pagando alíquotas maiores, embora a sonegação generalizada e a cobrança 
precária prejudiquem esse impacto.405 

IVA e outros impostos sobre vendas e consumo 

Imposto cobrado toda vez que alguém compra ou consome bens e serviços. 
Geralmente é regressivo, já que os mais pobres pagam a mesma alíquota que 
os mais ricos quando compram algo, e os pobres também gastam mais do seu 
dinheiro em consumo, enquanto os ricos economizam uma grande proporção 
de sua renda. 

Impostos descontados na folha de pagamento 

Os “impostos” sobre a folha de pagamento são taxas que incidem sobre a 
remuneração. Incluem principalmente contribuições para a previdência social. 

Impostos sobre a riqueza 

Impostos cobrados diretamente sobre a riqueza ou sobre a renda derivada da 
riqueza, incluindo um leque amplo: herança, propriedade, impostos sobre 
transações financeiras. Também inclui impostos que são uma porcentagem 
simples da riqueza total dos indivíduos, chamados de “impostos sobre a 
riqueza líquida”. Esses impostos geralmente são muito progressivos, com um 
impacto muito maior sobre os cidadãos mais ricos.  

Figura 10: Mudanças na receita tributária 2007-2015 (% PIB) 

 
Fonte: Cálculos da Oxfam com base nos dados da OCDE disponíveis para 35 países-membros e 43 
países não membros (médias não ponderadas).406 Os números nos eixos representam pp – pontos 
percentuais do PIB. Observação: Os impostos que incidem sobre folha de pagamento incluem 
contribuições para a previdência social e outros impostos sobre remuneração. Os impostos sobre bens e 
serviços incluem impostos sobre vendas e IVA. 
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Enquanto a desigualdade de renda aumentou em muitos países407 desde a 
década de 1980, os impostos não conseguiram melhorar essa 
distribuição.408 Na verdade, o bilionário Warren Buffett nos lembra que paga 
menos imposto do que sua secretária.409 Seu caso não é excepcional. Em 
alguns países, considerando-se os impostos pagos sobre a renda e aqueles 
pagos sobre o consumo (imposto sobre valor agregado ou IVA), os 10% 
mais ricos estão pagando menos do que os 10% mais pobres.  

Figura 11: Impostos efetivos para os 10% que pagam menos e os 10% 
que pagam mais no Brasil e no Reino Unido 

 

Fonte: INESC 2015 e UK Office for National Statistics 2018.410 

Os retornos para os donos da riqueza também estão superando os retornos 
para os trabalhadores em muitos países,411 e a automação provavelmente 
aumentará ainda mais essa tendência.412 A disparidade foi identificada por 
muitos como uma das forças motrizes por trás da crescente desigualdade,413 
e também fez com que muitos observadores, incluindo o FMI,414 o Banco 
Mundial,415 Bill Gates416 e a revista The Economist,417 pedissem o aumento 
da tributação da riqueza para contribuir com um reequilíbrio de nossas 
economias. 

Como a riqueza gera poder, um círculo vicioso pode permitir que os ricos 
impulsionem políticas públicas que os façam ficar ainda mais ricos.418 Um 
estudo publicado recentemente pela Oxfam e pela CLACSO na América 
Latina documentou 13 casos em que os mais ricos usaram seu poder e sua 
influência para garantir regras fiscais que os beneficiassem.419 

Tributação da riqueza 
Além de aumentar progressivamente os impostos e fortalecer sua cobrança 
de pessoas físicas e jurídicas, os governos deveriam prestar mais atenção à 
tributação da riqueza em si. A desigualdade de riqueza é bem maior do que 
a desigualdade de renda,420 portanto, a tributação da riqueza pode dar uma 
contribuição importante para reduzir a desigualdade econômica,421 além de 
gerar receitas significativas para os governos. Infelizmente, muitos países 
reduziram ou deixaram de implementar impostos sobre a riqueza,422 e 
mesmo os que existem atualmente costumam ser infestados de isenções. 
Por exemplo, em Bangladesh, os impostos sobre a propriedade se baseiam 
no valor originalmente pago e não são atualizados, o que faz com que que 
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casas grandes, compradas há muito tempo, paguem impostos mínimos em 
comparação às casas menores, compradas mais recentemente.423 Na Índia, 
havia tantas isenções ao imposto sobre a riqueza líquida que um indivíduo 
típico pagava oito vezes menos do que deveria.424 Em 2016, em vez de 
tratar das isenções, o governo aboliu o imposto.425 

Os governos devem concentrar seus esforços em arrecadar mais dos muito 
ricos para ajudar a combater a desigualdade. Por exemplo, fazer com que o 
1% mais rico pague apenas 0,5% a mais de impostos sobre sua riqueza 
geraria mais dinheiro do que o custo de educar todas as 262 milhões de 
crianças que estão fora da escola e fornecer serviços de saúde que 
salvariam as vidas de 3,3 milhões de pessoas.426 

A campanha Move Humanity estimou que, se a riqueza dos bilionários do 
mundo fosse tributada em mais 1%, seria possível arrecadar US$ 100 
bilhões por ano.427 

Embora a ideia fosse arrecadar uma parcela dessa receita nos países 
pobres, boa parte viria de países ricos, onde está a maior fatia da riqueza do 
mundo. Uma parcela dessas receitas deve ser redistribuída dos ricos do 
mundo rico aos pobres do mundo pobre, por meio de aumento da ajuda 
internacional (ver “O papel da ajuda internacional”, abaixo). 

Cobrar impostos mais altos dos mais ricos 
prejudica o crescimento?  
Há muito tempo, a visão econômica ortodoxa é de que a cobrança de mais 
impostos dos ricos prejudicará a todos, ao impedir o crescimento econômico. 

Atualmente, essa ortodoxia do “gotejamento” está sendo questionada. 
Pesquisas feitas pelo FMI mostram que a redistribuição geralmente faz bem 
ao crescimento econômico e que muitos países têm bastante margem para 
aumentar impostos sobre os mais ricos sem prejudicar suas economias.428 O 
economista Thomas Piketty argumenta que a alíquota máxima de imposto 
de renda para pessoas físicas poderia ser de até 83%.429 Atualmente, a 
média mundial é de 31%.430 

Os impostos sobre herança e, em grande medida, sobre a propriedade têm 
impacto sobre a renda não auferida e, portanto, têm pouco efeito no 
crescimento.431 A tributação da herança é fundamental para promover a 
igualdade de oportunidades e reduzir o poder da riqueza e dos privilégios 
herdados.432 Há muito tempo eles são um alvo favorito de ataques,433 muitas 
vezes com base em desinformação, o que contribuiu para uma queda muito 
forte na arrecadação.434 A pesquisa da Oxfam mostrou como, no Equador, 
políticos da oposição e empresários montaram uma intensa campanha de 
desinformação contra a proposta de imposto sobre herança, para enganar o 
público e gerar objeções a essa ação progressista.435 Muitas pessoas 
acreditam que esses impostos irão afetá-las negativamente, quando, na 
verdade, eles costumam ser cobrados apenas dos mais ricos da 
sociedade.436  
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Combate à evasão e à elisão fiscais 

 
Fonte: G. Zucman. (2015) e a nota Metodológica do Relatório Davos, da Oxfam437 

Outros obstáculos que garantem que os ricos paguem sua parte justa são 
a evasão fiscal, a elisão fiscal e a concorrência tributária. O capital pode 
atravessar fronteiras em busca de sigilo e alíquotas mais baixas. Os super-
ricos estão escondendo pelo menos US$ 7,6 trilhões das autoridades 
tributárias e sonegando uma receita estimada em US$ 200 bilhões.438 
Somente na África, até 30% da riqueza privada podem estar sendo 
mantidos no exterior, o que impede que os governos do continente 
arrecadem US$ 15 bilhões em receitas de impostos.439 As multinacionais 
exploram brechas nos códigos tributários com o objetivo de transferir 
lucros para paraísos fiscais, custando aos países em desenvolvimento 
cerca de US$ 100 bilhões em impostos sobre pessoa jurídica.440 

Até agora, os esforços dos governos para coibir a sonegação por parte das 
empresas foram positivos, mas insuficientes.441 É urgente fazer um 
conjunto muito mais ambicioso de reformas globais no imposto pago pelas 
empresas. Há indicações de que um novo processo começará no G20 em 
2019, o que também seria positivo. Porém, qualquer novo processo deve 
buscar reformas realmente fundamentais que invertam a redução 
generalizada dos impostos sobre pessoas jurídicas, em vez de 
simplesmente ratificar o status quo, e envolver os governos dos países em 
desenvolvimento desde o início. 

Atualmente, muitos governos trabalham contra os interesses gerais de 
seus países ao reduzir as alíquotas de impostos e conceder isenções em 
uma batalha para atrair capital. Isso acaba prejudicando todas as nações, 
com exceção de alguns paraísos fiscais, deixando bilhões em riqueza 
pública em mãos privadas.442 Os governos de países em desenvolvimento 
perdem muito dinheiro para isenções fiscais desnecessárias concedidas a 
empresas.443  

Os governos estão ficando relativamente melhores no combate à sonegação 
por parte de pessoas físicas. Eles começaram a cooperar entre si contra o 
sigilo bancário e as empresas anônimas de fachada. Atualmente, a maioria 
das autoridades fiscais compartilha dados de contas bancárias 
automaticamente. Cada vez mais países coletam os nomes das pessoas 
físicas que possuem empresas (“proprietários efetivos”); essas informações 
serão tornadas públicas na União Europeia, e o Parlamento do Reino Unido 

“A minha mensagem é 
para quem evade 
impostos... se eles não 
pagarem impostos, como 
o setor público será 
administrado? Quem 
pagará pelos mais 
pobres? Se eles têm 
dinheiro para ir a clínicas 
e médicos privados, 
dizendo que os serviços 
do setor público são ruins, 
é porque contribuíram 
para arruiná-lo.” 
– Dra. Dorra Bousnina 
Lassoued, Chefe do 
Departamento de 
Medicina Preventiva e 
Social e Coordenadora 
Nacional de Saúde 
Materna, Infantil e do 
Adolescente do Ministério 
da Saúde da Tunísia 
desde março de 2015 
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aprovou legislação exigindo que seus Territórios Ultramarinos – incluindo 
paraísos fiscais bem conhecidos, como Bermuda e Ilhas Virgens Britânicas – 
estabeleçam registros públicos de propriedade efetiva. No entanto, 
escândalos como os Panama Papers e os Paradise Papers mostram o 
tamanho do problema e até que ponto ele está longe de ser corrigido. 
Continua havendo muitas brechas no sistema: ainda há pouca transparência 
em torno da sonegação fiscal, os assessores tributários estão inventando 
novas maneiras de esconder a riqueza pessoal, e os sonegadores têm 
pouco a temer daqueles governos que não querem ou não têm capacidade 
para processá-los. Apesar disso, avanços recentes mostram que querer é 
poder. 

Como as políticas tributárias podem reduzir a 
desigualdade de gênero 
As políticas tributárias têm potencial para reduzir não apenas o fosso entre 
ricos e pobres, mas também a desigualdade entre mulheres e homens. No 
entanto, o atual sistema tributário global está transferindo a carga para 
indivíduos e famílias mais pobres. A maioria das pessoas afetadas é de 
mulheres, que têm muito pouca oportunidade de influenciar a política fiscal 
ou cobrar dos governos. 

Os cortes de impostos para empresas, quem ganha salários altos e os ricos 
beneficiam desproporcionalmente aos homens, pois são eles que dominam 
o mundo corporativo. Os homens controlam mais de 86% de todas as 
empresas do mundo,444 têm mais recursos à sua disposição e maior 
probabilidade de estar nas faixas de renda superiores, além de ser donos de 
mais riqueza que as mulheres. 

Essas reduções de impostos foram acompanhadas por políticas tributárias 
que costumam ter um impacto negativo maior sobre as mulheres pobres. O 
IVA retira mais renda de quem tem menos condições de pagar – muitas 
vezes, mulheres e famílias chefiadas por elas – principalmente em países 
onde os alimentos básicos não são isentos.445 Os produtos de higiene são 
essenciais para mulheres e meninas, de forma que o IVA e os impostos de 
importação podem forçar as mais pobres a abrir mão deles, prejudicando 
suas oportunidades de educação e emprego e aumentando o estigma em 
torno da menstruação.  

Os governos podem elaborar seus orçamentos de modo a enfrentar essas 
questões, considerando: 

• Como as receitas são arrecadadas e gastas. 

• Quem assume o fardo financeiro da tributação. 

• Como os impostos estão afetando as atitudes sociais com relação aos 
papéis de homens e mulheres. 

• Como os impostos estão afetando a vida das pessoas; eles podem 
investigar isso consultando os cidadãos pobres e as organizações de 
direitos das mulheres.446 

Desde 1995, por causa dos esforços orçamentários com base em gênero, a 
África do Sul reformou os impostos sobre a renda para diminuir as altas 
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alíquotas pagas pelas mulheres casadas. O IVA sobre o querosene foi 
reduzido para proteger principalmente as famílias pobres, chefiadas por 
mulheres, que dependem dele como uma importante fonte de combustível. 
No entanto, no ano passado, o IVA total foi aumentado em 1%, o que afetará 
mais às mulheres.447 Como resultado das campanhas nacionais dos ativistas 
da justiça tributária, o governo já eliminou efetivamente o IVA sobre os 
produtos de higiene.448 

COMBATENDO A CORRUPÇÃO 
Combater a corrupção é fundamental para alcançar serviços públicos e 
proteção social universais. A própria corrupção afeta a desigualdade de 
maneiras diferentes. No nível básico, a probabilidade de que as pessoas 
mais pobres tenham que pagar subornos é maior.449 Um estudo feito no 
México concluiu ser mais provável que a polícia exija suborno dos pobres 
porque os ricos têm mais disposição e capacidade de retaliar.450 Os 
subornos consomem uma proporção muito maior da renda das famílias mais 
pobres, o que significa que contribuem para aumentar a desigualdade de 
renda.451 

As mulheres costumam ter menos poder e voz para cobrar transparência, o 
que as torna alvos mais fáceis para a corrupção. Elas têm mais 
probabilidades do que os homens de identificar o impacto negativo da 
corrupção em sua vida cotidiana.452 É mais provável que elas sejam usuárias 
de serviços públicos e proteção social em função de atitudes sociais que as 
veem como as cuidadoras principais em suas famílias e geralmente estão 
mais expostas à corrupção na prestação de serviços.453 

É possível afirmar que o maior impacto negativo sobre a desigualdade e a 
pobreza é causado pela corrupção em grande escala, que saqueia os 
recursos do Estado, e a influência organizada das elites sobre as ações do 
Estado. Isso afeta diretamente a desigualdade, permitindo que os mais ricos 
paguem menos impostos do que deveriam e, indiretamente, reduzindo as 
receitas e os gastos públicos que poderiam ser usados para combater a 
desigualdade. 

A corrupção também é um fenômeno global, muitas vezes alimentado pelo 
fato de as nações ricas não regulamentarem adequadamente seus setores 
financeiros.454 O sistema global de paraísos fiscais facilita isso em escala 
industrial. Por exemplo, a Força-Tarefa de Ação Financeira, de caráter 
intergovernamental, concluiu que os paraísos fiscais estavam bastante 
envolvidos na facilitação da corrupção.455 Os cidadãos comuns têm menos 
probabilidades de querer pagar seus impostos se acharem que os que estão 
no topo não pagam a parcela justa e que os seus próprios impostos não 
serão bem gastos.456 

A sangria ilegal de recursos do Estado através da corrupção faz com que 
haja menos dinheiro disponível para educação, saúde e outros serviços 
públicos e proteção social. Por exemplo, na República Dominicana, em 
2017, a Oxfam mostrou que a corrupção estava privando o Estado de 
receitas suficientes para duplicar os gastos em saúde.457  
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O PAPEL DA AJUDA 
INTERNACIONAL 
Mesmo que cresçam muito e melhorem a arrecadação de impostos, 48 
países ainda carecem de recursos próprios para financiar saúde, educação e 
proteção social universais, e precisariam de mais US$ 150 bilhões para 
atender a essas necessidades.458 Esses países simplesmente não têm 
condições de erradicar a pobreza, mesmo quando dotados de políticas 
progressistas. 

A luta contra a pobreza extrema nesses países dependerá não apenas dos 
impostos internos, mas também da ajuda internacional ao 
desenvolvimento.459 Essa ajuda pode servir para apoiar sistemas de saúde, 
educação e proteção social cujos recursos sejam insuficientes, sem 
aumentar os déficits fiscais dos beneficiários. Em um mundo de abundância, 
no qual os países da OCDE possuem renda per capita 52 vezes maior do 
que os países de baixa renda,460 a ajuda serve como uma redistribuição 
imediata de recursos dos países mais ricos para os mais pobres. Não se 
trata de caridade, e sim de uma questão de justiça, uma vez que a riqueza 
dos países mais ricos é sustentada por uma exploração histórica461 e 
contínua do mundo em desenvolvimento.462 É também uma expressão de 
solidariedade que transcende fronteiras. 

A ajuda internacional tem um enorme potencial para reduzir a desigualdade 
entre países e dentro de cada um deles, mas somente se for ampliada e 
concedida de maneira correta.463  

Em média, os países doadores da OCDE fornecem 0,31% de sua receita 
nacional bruta (RNB) a países pobres (US$ 147 bilhões em 2017), o que 
está muito aquém da promessa de 0,7% que fizeram há quase 50 anos,464 e 
que apenas cinco países estão cumprindo.465 Se os outros países doadores 
da OCDE cumprissem seu compromisso, seria possível arrecadar mais US$ 
1,5 trilhão até 2030.466 Os países ricos deveriam não apenas dar mais ajuda, 
mas também direcioná-la melhor aos países com menos recursos para 
combater a pobreza extrema.467  

Quadro 11: Ajuda para a educação  

Desde o Fórum Mundial de Educação de Dakar, em 2000, no qual os doadores 
se comprometeram a aumentar a ajuda internacional para atingir uma 
educação básica de boa qualidade para todos, mais 34 milhões de crianças 
frequentaram escolas em países de baixa e média renda.468 Graças ao 
financiamento multilateral através da Parceria Global para a Educação, 
238.000 professores receberam formação em 2016, em comparação com cerca 
de 98.000 em 2014.469 Juntos, esses investimentos deram passos significativos 
para colocar mais meninas para a escola,470 enfrentando a desigualdade de 
gênero e a pobreza. 

Infelizmente, nos últimos anos, a ajuda internacional à saúde e à educação 
vem estagnando: os gastos com ajuda à saúde (US$ 21 bilhões em 2016) 
estagnaram desde 2013 (após um aumento de 250% entre 2002 e 2013) e 
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os gastos com ajuda à educação (US$ 12 bilhões em 2016) também se 
mantiveram bastante estáticos, aumentando apenas 6% em termos reais 
entre 2010 e 2016.471 A ajuda também está sendo usada para apoiar as 
desacreditadas PPPs, conforme descrito na seção 3. A ajuda dedicada à 
proteção social é muito pequena, de US$ 2,3 bilhões.472 

A ajuda também pode reduzir a desigualdade, apoiando os governos para 
que cobrem mais impostos – e de forma mais equitativa. Isso é fundamental 
para traçar um caminho para um futuro em que a ajuda internacional não 
seja mais necessária. O aumento da tributação e outras receitas internas em 
mais 2% do PIB até 2020 acrescentariam outros US$ 144 bilhões aos cofres 
dos países de renda baixa e média/baixa – o equivalente à ajuda total em 
2017. Infelizmente, o montante destinado a ajudar os governos a arrecadar 
mais receita interna é de apenas 0,18% do valor total da ajuda internacional, 
e os doadores não estão no ritmo certo para cumprir seus compromissos de 
dobrá-lo até 2020, segundo a Iniciativa Tributária Addis.473 

A ajuda também pode cumprir um papel fundamental no apoio aos cidadãos 
para que cobrem dos governos e, particularmente, ajudando as 
organizações de direitos das mulheres.474 Esse apoio continua sendo muito 
insuficiente. Em 2015-16, apenas US$ 225 milhões por ano, em média, 
foram comprometidos com organizações de mulheres de caráter não 
governamental e somente US$ 38 milhões foram diretamente para 
organizações com sede em países em desenvolvimento.475 

A AMEAÇA DA DÍVIDA 
Cada vez mais os governos enfrentam um rápido aumento em seus níveis 
de endividamento, principalmente na África. Diante de necessidades 
essenciais de desenvolvimento e da insuficiência da ajuda internacional e 
das receitas internas, muitos governos de países em desenvolvimento 
fizeram empréstimos para financiar seu desenvolvimento.476 O Quênia, por 
exemplo, está gastando quase 50% de suas receitas para pagar dívidas.477 
Nos últimos seis anos, os governos de países da África Subsaariana 
emitiram US$ 81 bilhões em títulos do dólar (dollar bonds) para investidores 
que buscam altos rendimentos.478 

Além disso, há empréstimos bilaterais mais obscuros, de governos como 
China e Índia, bem como emprestadores comerciais com sede na OCDE.479 
A grande quantidade de dívida privada e de curto prazo torna esses países 
vulneráveis a mudanças nas condições financeiras. De acordo com o FMI, 
23 países estão em situação de endividamento ou em alto risco de entrar em 
uma crise de dívida – a maioria deles está na África Subsaariana.480 Em 
2012, Zâmbia estava tomando empréstimos a juros mais baixos do que a 
Espanha; agora está pagando juros de 16%.481 

Atualmente, muitos países em desenvolvimento enfrentam grandes 
problemas para pagar os juros de suas dívidas e estão tendo que fazer 
escolhas difíceis em relação a receitas e gastos, muitas vezes sob pressão 
do FMI.482 Nesses casos, é fundamental tomar decisões sobre quais 
impostos devem ser aumentados e que gastos serão cortados, e o impacto 
disso sobre ricos e pobres e sobre homens e mulheres. O FMI se 
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comprometeu a apoiar os países para que combatam a desigualdade, o que 
é muito positivo, mas a pesquisa da Oxfam mostra que, até agora, há 
poucas evidências de que isso esteja acontecendo.483 Também não há 
praticamente nenhum esforço sendo feito para reduzir a dívida por meio de 
reestruturação e cancelamento e, consequentemente, reduzir as verbas que 
estão sendo desviadas dos gastos sociais. Uma nova onda de resgates do 
FMI será uma oportunidade para o Fundo colocar suas palavras em prática e 
apoiar os países em escolhas econômicas que reduzam a desigualdade. 
Muitos países continuam a equilibrar sua contabilidade à custa de mulheres 
e homens pobres,484 o que prejudica a capacidade dos próprios países de 
combater a desigualdade. A história mostra que, sem uma nova abordagem 
voltada a tributar quem pode pagar mais, esses programas econômicos 
atingirão as mulheres e os homens mais pobres.485 

É claro que os empréstimos feitos por governos não são de todo ruins e, se 
forem sustentáveis e bem investidos, podem reduzir a desigualdade em vez 
de aumentá-la. Porém, grande parte desses empréstimos costuma ir para 
projetos de valor duvidoso cujos custos costumam ser superfaturados, 
alimentando a corrupção e a fuga de capitais.486 Grande parte dessa dívida 
está ligada a PPPs mal concebidas.487 

É necessária uma ação global rápida para resolver esse problema antes que 
ele saia de controle. Será necessário implementar uma combinação de 
financiamento, reescalonamento e cancelamento da dívida para que os 
credores imprudentes assumam sua parte do problema. As escolhas 
relacionadas à austeridade de gastos devem se concentrar em aumentar os 
impostos de pessoas e empresas mais ricas, bem como reduzir a corrupção 
e o desperdício, e não em aumentar os impostos e cortar os serviços dos 
pobres. Deve-se criar um mecanismo independente para a reestruturação e 
a arbitragem da dívida para possibilitar um espaço de negociação seguro e 
neutro que proteja os cidadãos pobres dos países devedores. Isso deve ser 
combinado com um grande aumento da ajuda externa para que os países 
possam investir no combate à desigualdade sem tomar emprestado das 
gerações futuras.  
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5 LUTANDO POR UM 
MUNDO MAIS JUSTO 

 
Sarah, refugiada do Sudão do Sul atualmente morando em Uganda, convida as mulheres a participar de 
seu grupo de artesanato no Assentamento de Bidibidi. Com a ajuda da Oxfam e da organização 
parceira CEFORD, o grupo foi criado para possibilitar que as mulheres tivessem uma renda e 
convivessem. Sarah tinha um negócio de joias em sua casa no Sudão do Sul, mas ela fugiu do país 
depois que seu marido foi morto na rua, na frente dela. O grupo lhe deu uma oportunidade de ganhar 
dinheiro, mas também de compartilhar suas experiências com outras mulheres do assentamento. Foto: 
Kieran Doherty/Oxfam 

• Somente a força do povo pode pressionar nossos líderes a reduzir o 
fosso entre ricos e pobres. 

• Um movimento global crescente, a Fight Inequality Alliance, está 
unificando lutas contra a desigualdade em todo o mundo. 

As políticas necessárias para reduzir a desigualdade são claras, incluindo 
oferecer serviços públicos e proteção social universais, pagos pela 
tributação das pessoas e empresas mais ricas. Em muitos países, essas 
políticas não estão sendo implementadas porque os líderes políticos ouvem 
as elites e não as reivindicações das pessoas comuns. Quanto mais os 
cidadãos forem organizados e ativos, maior a oportunidade de mudar isso. 
Nos anos 2000, a América Latina registrou um declínio acentuado no nível 
de desigualdade de renda, com os governos aumentando os impostos sobre 
os mais ricos, elevando o salário mínimo e investindo em saúde, educação e 
outros serviços públicos. Um fator importante por trás disso foi a força das 
pessoas comuns se unindo para exigir mudanças.488  
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Quadro 12: Ocupar o pátio 

 
AP Photo/Brian Inganga. 

Em 2015, crianças da escola de ensino fundamental Langata Road, em Nairóbi, no 
Quênia, enfrentaram gás lacrimogêneo e policiais armados para defender o pátio da 
escola, que era público e havia sido tomado por empreendedores privados para ser 
transformado em um estacionamento para o hotel vizinho.489 

Em um movimento que logo conquistou apoio global através da hashtag 
#OccupyPlayground, as crianças da escola conseguiram impedir a tomada do terreno. O 
caso gerou um clamor nacional com relação à apropriação de terras públicas por 
empreendedores privados com conexões políticas, e muitos outros casos foram 
suspensos. Essa ação, juntamente com inúmeras outras, demonstra como as pessoas 
comuns estão mudando os rumos da política sobre desigualdade e reduzindo o fosso 
entre ricos e pobres. 

Essa tendência ao aumento do ativismo se reflete em um movimento 
crescente de mulheres, como visto no #metoo e na Marcha das Mulheres. 
Na América Latina, isso inspirou milhares de mulheres a agir, principalmente 
por meio do Ni Una Menos (“Nenhuma a Menos”).490 Nascido na Argentina 
em 2015 como uma campanha nacional para combater o assassinato de 
mulheres, o movimento se espalhou por toda a região. Por meio de ação 
coletiva, o Ni Una Menos transformou o debate nacional e catalisou 
mudanças em escala global, como visto com a liderança da campanha da 
Greve das Mulheres de 2018.491  

O surgimento da Fight Inequality Alliance,492 que reúne as lutas nacionais 
por maior igualdade, é fundamental para a construção de um movimento 
global de pessoas comuns determinadas a lutar juntas por um mundo mais 
justo. Da mesma forma que o movimento pelos direitos civis abalou normas 
sedimentadas havia 50 anos, esta geração está provando que tem poder 
para determinar como os governos vão agir, e os está conclamando a pôr 
fim à pobreza e à desigualdade.  
  

“Combater a desigualdade 
é necessário para sermos 
humanos.”  
– Lamees Farraj, AMAN: 
Coalizão para Integridade 
e Responsabilidade, 
Território Ocupado 
Palestino (OPT) 
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Os governos devem agir para combater a 
desigualdade 
Os governos devem ouvir os cidadãos comuns e tomar medidas 
significativas para reduzir a desigualdade. Todos os governos devem 
estabelecer metas e planos de ação concretos e com prazos definidos 
para reduzir a desigualdade, como parte de seus compromissos com o 
Objetivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 10. Esses planos devem 
incluir ações nas três áreas a seguir:  

1. Proporcionar saúde, educação e outros serviços públicos de 
forma universal e gratuita, que também funcionem para 
mulheres e meninas. Parar de apoiar a privatização dos serviços 
públicos. Fornecer aposentadoria, salário-família e outras formas de 
proteção social a todos. Implementar todos os serviços de forma a 
garantir que também atendam às necessidades de mulheres e 
meninas. 

2. Liberar tempo das mulheres, reduzindo os milhões de horas não 
remuneradas que elas passam cuidando de suas famílias e 
lares, todos os dias. Permitir que quem faz esse trabalho essencial 
tenha voz nas decisões orçamentárias e fazer da liberação do tempo 
das mulheres um objetivo fundamental dos gastos públicos. Investir 
em serviços públicos, incluindo água, eletricidade e creches, que 
reduzam o tempo necessário para realizar esse trabalho não 
remunerado. Construir todos os serviços públicos de maneira que 
funcionem para quem tem pouco tempo livre. 

3. Acabar com a subtributação de empresas e pessoas ricas. 
Tributar a riqueza e capital em níveis mais justos. Interromper a 
redução generalizada do imposto de renda de pessoas físicas e de 
empresas. Eliminar a evasão e a elisão fiscais por parte de empresas 
e indivíduos super-ricos. Chegar a um consenso sobre um novo 
conjunto de regras e instituições globais para reformular os 
fundamentos do sistema tributário com o objetivo de torná-lo justo, 
com os países em desenvolvimento tendo participação igualitária.  
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